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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

A colocação de duas estátuas, em mármore, no exterior do edifício do Lar de Idosos Maria Luísa, A colocação de duas estátuas, em mármore, no exterior do edifício do Lar de Idosos Maria Luísa, 
em Vila Nova de Cerveira, veio a tornar-se centro de atenções, motivando até certa controvérsia, o que em Vila Nova de Cerveira, veio a tornar-se centro de atenções, motivando até certa controvérsia, o que 
é natural quando estão em foco peças artísticas de elevado destaque.é natural quando estão em foco peças artísticas de elevado destaque.

Em 1929, aquando da inauguração do Hospital da Misericór-Em 1929, aquando da inauguração do Hospital da Misericór-
dia, oferecido pelo saudoso benemérito Manuel José Lebrão, foi dia, oferecido pelo saudoso benemérito Manuel José Lebrão, foi 
dada visibilidade, num dos espaços da casa de assistência, a duas dada visibilidade, num dos espaços da casa de assistência, a duas 
esculturas intituladas “A Caridade”, uma, e outra “O Trabalho”.esculturas intituladas “A Caridade”, uma, e outra “O Trabalho”.

Durante décadas as estátuas estiveram expostas no átrio Durante décadas as estátuas estiveram expostas no átrio 
hospitalar até ao encerramento, em 2001. Depois, com a integra-hospitalar até ao encerramento, em 2001. Depois, com a integra-
ção do edifício na Hospor, as esculturas, em mármore, executadas ção do edifício na Hospor, as esculturas, em mármore, executadas 
por artistas da famosa escola de Florença, deixaram de ser vistas por artistas da famosa escola de Florença, deixaram de ser vistas 
em primeiro plano, durante bastante tempo, até que foram encon-em primeiro plano, durante bastante tempo, até que foram encon-
tradas, praticamente abandonadas, numa morgue onde também tradas, praticamente abandonadas, numa morgue onde também 
havia outros pertences, tal como imagens de santos que havia no havia outros pertences, tal como imagens de santos que havia no 
antigo hospital.antigo hospital.

Perante isso, e como o hospital foi cedido pelo prazo de 29 Perante isso, e como o hospital foi cedido pelo prazo de 29 
anos, a Santa Casa de Vila Nova de Cerveira chamou a si a re-anos, a Santa Casa de Vila Nova de Cerveira chamou a si a re-
cuperação das esculturas e a colocação das duas, para lhes dar cuperação das esculturas e a colocação das duas, para lhes dar 
maior visibilidade, no exterior do edifício do Lar Maria Luísa, que maior visibilidade, no exterior do edifício do Lar Maria Luísa, que 
também é da Instituição.também é da Instituição.

Assim, aquelas importantes obras de arte continuam perten-Assim, aquelas importantes obras de arte continuam perten-
ça da Misericórdia e a serem vistas e apreciadas por quem o de-ça da Misericórdia e a serem vistas e apreciadas por quem o de-

sejar.sejar.

J.L.G.J.L.G.

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
é campeão distrital da 1.ª é campeão distrital da 1.ª 
divisão pelo que ascenderá ao divisão pelo que ascenderá ao 
Campeonato Nacional SenioresCampeonato Nacional Seniores

Remadores cerveirenses Remadores cerveirenses 
conquistaram dois títulos conquistaram dois títulos 

nacionais no Campeonato de nacionais no Campeonato de 
FundoFundo

Rui Cruz é o novo Rui Cruz é o novo 
provedor da Santa provedor da Santa 

Casa da MisericórdiaCasa da Misericórdia

NA PÁGINA 7NA PÁGINA 7

NA PÁGINA 12NA PÁGINA 12

NA PÁGINA 12NA PÁGINA 12

O regresso da Bienal O regresso da Bienal 
de Artesanatode Artesanato
A primeira foi em 1981A primeira foi em 1981

Na página 7 Na página 7 
em crónica da quinzenaem crónica da quinzena

Centenária procissão Centenária procissão 
de quinta-feira santa é de quinta-feira santa é 
em 17 de abril em Vila em 17 de abril em Vila 

Nova de CerveiraNova de Cerveira
Na página 6Na página 6
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

ANUAL:ANUAL:

Nacional - € 20,00Nacional - € 20,00
Internacional - económico - € 30,00Internacional - económico - € 30,00
Internacional (correio azul) - € 50,00Internacional (correio azul) - € 50,00

Digital - € 12,50Digital - € 12,50

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 11 e 31 de março de 2014, tiveram a Entre os dias 11 e 31 de março de 2014, tiveram a 

amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

 Dr. Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lis- Dr. Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lis-
boa; José Manuel Alves de Jesus, de Gondarém; Ama-boa; José Manuel Alves de Jesus, de Gondarém; Ama-
deu Jesus Alves, da Amadora; Artur Carvalho Martins, deu Jesus Alves, da Amadora; Artur Carvalho Martins, 
de VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de de VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de 
Sapardos; D. Deolinda das Neves Ribeiro, de Reboreda; Sapardos; D. Deolinda das Neves Ribeiro, de Reboreda; 
Artur Jorge Carvalho Antunes, de Penafi el; Miguel Moura Artur Jorge Carvalho Antunes, de Penafi el; Miguel Moura 
Formoso, da Póvoa de Varzim; João Baptista Gonçalves Formoso, da Póvoa de Varzim; João Baptista Gonçalves 
Roleira, de Cornes; Centro Paroquial de Reboreda; D. Roleira, de Cornes; Centro Paroquial de Reboreda; D. 
Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de Gaia; Olímpio do Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de Gaia; Olímpio do 
Paço Morgado, da Maia; João Augusto Barbosa Dias, de Paço Morgado, da Maia; João Augusto Barbosa Dias, de 
Loivo; Boutique Sandrine, de VNCerveira; Orlando José Loivo; Boutique Sandrine, de VNCerveira; Orlando José 
Gonçalves Pinto, de VNCerveira; D. Maria Beatriz Barbosa Gonçalves Pinto, de VNCerveira; D. Maria Beatriz Barbosa 
Gameiro, de Lisboa; D. Esmeralda Carvalho da Silva, do Gameiro, de Lisboa; D. Esmeralda Carvalho da Silva, do 
Porto; D. Natércia Elvira Lebrão F. Esteves Malheiro, de Porto; D. Natércia Elvira Lebrão F. Esteves Malheiro, de 
Sopo; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; Sopo; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; 
Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Gaspar Perei-Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Gaspar Perei-
ra Dantas, de Sopo; António Sousa, de Gondar; D. Maria ra Dantas, de Sopo; António Sousa, de Gondar; D. Maria 
da Conceição Nunes de Oliveira, de Matosinhos; Jorge Al-da Conceição Nunes de Oliveira, de Matosinhos; Jorge Al-
berto Dantas Vaz, da Brandoa; Maximino José Araújo, de berto Dantas Vaz, da Brandoa; Maximino José Araújo, de 
Gondarém; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; José Antó-Gondarém; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; José Antó-
nio Amorim Conde, de Gondarém; António Maria Pereira nio Amorim Conde, de Gondarém; António Maria Pereira 
Mota, de Gondarém; Manuel Joaquim Matos Fernandes, Mota, de Gondarém; Manuel Joaquim Matos Fernandes, 
de Sopo; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; D. Mécia de Sopo; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; D. Mécia 
Mafalda Queiroz, de Lisboa; Restaurante - Residencial Mafalda Queiroz, de Lisboa; Restaurante - Residencial 
Costa Verde, Lda., de Campos; Restaurante Casebre - In-Costa Verde, Lda., de Campos; Restaurante Casebre - In-
vestimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Supermercado vestimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Supermercado 
Tenedório, de VNCerveira; Grelhados OscaNater, Lda., Tenedório, de VNCerveira; Grelhados OscaNater, Lda., 
de S. Pedro da Torre; José Maria da Encarnação Gomes, de S. Pedro da Torre; José Maria da Encarnação Gomes, 
de VNCerveira; Artur José Sousa Carvalho, de Nogueira; de VNCerveira; Artur José Sousa Carvalho, de Nogueira; 
Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, da França; Eugénio Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, da França; Eugénio 
José da Cruz Rocha, de Sopo; José Manuel Gomes Amo-José da Cruz Rocha, de Sopo; José Manuel Gomes Amo-
rim, de VNCerveira; D. Prudência da Encarnação Gomes rim, de VNCerveira; D. Prudência da Encarnação Gomes 
Amorim, de VNCerveira; e Avelino António Gomes Amo-Amorim, de VNCerveira; e Avelino António Gomes Amo-
rim, da França.   rim, da França.   

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL

“Roupa com História”. Este é o novo projeto do Centro “Roupa com História”. Este é o novo projeto do Centro 
Social e Paroquial de Campos e que conta com o apoio da Social e Paroquial de Campos e que conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. O objetivo é o Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. O objetivo é o 
de, através de um serviço local, dar resposta à problemática de, através de um serviço local, dar resposta à problemática 
do “Envelhecimento Ativo vs. Envelhecimento Produtivo”.do “Envelhecimento Ativo vs. Envelhecimento Produtivo”.

“Roupa com História” consiste na criação de uma ofi cina “Roupa com História” consiste na criação de uma ofi cina 
criativa para a transformação de materiais têxteis e deriva-criativa para a transformação de materiais têxteis e deriva-
dos. Promovendo um aproveitamento de recursos, esta ati-dos. Promovendo um aproveitamento de recursos, esta ati-
vidade vai permitir produzir vestuário e acessórios a custos vidade vai permitir produzir vestuário e acessórios a custos 
reduzidos, contribuindo para a diversifi cação das fontes de reduzidos, contribuindo para a diversifi cação das fontes de 
receitas e consequente aumento da sustentabilidade do Cen-receitas e consequente aumento da sustentabilidade do Cen-
tro Social e Paroquial de Campos.tro Social e Paroquial de Campos.

A concretização do projeto consubstancia-se no desen-A concretização do projeto consubstancia-se no desen-
volvimento de uma marca, na promoção de materiais e na volvimento de uma marca, na promoção de materiais e na 
criação de uma rede de parceiros que pode incluir empresas criação de uma rede de parceiros que pode incluir empresas 
têxteis, voluntários e pontos de venda, entre outros.têxteis, voluntários e pontos de venda, entre outros.

A direção deste centro considera que “o processo de en-A direção deste centro considera que “o processo de en-
velhecimento deve ser entendido como uma questão comple-velhecimento deve ser entendido como uma questão comple-
xa, que necessita de ser aprendida e compreendida nas suas xa, que necessita de ser aprendida e compreendida nas suas 
múltiplas dimensões, de forma a potenciar a manutenção das múltiplas dimensões, de forma a potenciar a manutenção das 
capacidades, habilidades e destreza da população sénior, capacidades, habilidades e destreza da população sénior, 
motivando-a para uma vida ativa, participativa, solidária, críti-motivando-a para uma vida ativa, participativa, solidária, críti-
ca e útil ao seu meio social”. ca e útil ao seu meio social”. 

Para além de promover o bem-estar dos utentes, o “Rou-Para além de promover o bem-estar dos utentes, o “Rou-
pa com História” pode ainda contrariar eventuais níveis de pa com História” pode ainda contrariar eventuais níveis de 
baixa autoestima, desenvolver o sentido de cidadania ativa baixa autoestima, desenvolver o sentido de cidadania ativa 
e alertar para a necessidade de um maior envolvimento da e alertar para a necessidade de um maior envolvimento da 
comunidade, bem como fomentar o desenvolvimento de ati-comunidade, bem como fomentar o desenvolvimento de ati-
vidades de ocupação dos tempos livres.vidades de ocupação dos tempos livres.

GC-CMVNCGC-CMVNC

Assinale um  X  no quadro 9 do Assinale um  X  no quadro 9 do 
anexo H da sua declaração de IRS anexo H da sua declaração de IRS 

e escreva o númeroe escreva o número

Ajude a nossa obra!Ajude a nossa obra!
5 0 2 3  3  3 9 5 2 7

CENTRO SOCIAL ECENTRO SOCIAL E
PAROQUIAL DE CAMPOSPAROQUIAL DE CAMPOS

UM  X  NO SÍTIO CERTOUM  X  NO SÍTIO CERTO
PODE ALEGRAR NOSSOS PODE ALEGRAR NOSSOS 
CORAÇÕESCORAÇÕES

Centro Social e Paroquial de Campos cria ofi cina para Centro Social e Paroquial de Campos cria ofi cina para 
produzir vestuário e acessórios a custos reduzidosproduzir vestuário e acessórios a custos reduzidos

- Manuscrito de João Ba-- Manuscrito de João Ba-
tista Venade “tio Pinche”.tista Venade “tio Pinche”.

Num seu pequeno apon-Num seu pequeno apon-
tamento manuscrito dizia: tamento manuscrito dizia: 
“Na casa de João Batista “Na casa de João Batista 
Venade, ao subir das esca-Venade, ao subir das esca-
das, lado esquerdo, tem um das, lado esquerdo, tem um 
brasão, que foi da Quinta de brasão, que foi da Quinta de 
Penafi el, da Torre, insígnia Penafi el, da Torre, insígnia 
dos seus fi dalgos.”dos seus fi dalgos.”

Segundo foi apurado este brasão foi transferido para este Segundo foi apurado este brasão foi transferido para este 
local – escadas de João Venade - por volta de meados dos local – escadas de João Venade - por volta de meados dos 
anos 40 do século passado, e dali retirado, para parte inserta, anos 40 do século passado, e dali retirado, para parte inserta, 
por volta da primeira década do século em curso.por volta da primeira década do século em curso.
- Publicação quinzenal, “Portugal Pittoresco”, do ano de 1885:- Publicação quinzenal, “Portugal Pittoresco”, do ano de 1885:

Diz sobre esta quinta o seguinte: “(…). No concelho há Diz sobre esta quinta o seguinte: “(…). No concelho há 
muitas quintas importantes, sendo as principaes a de (…) Pe-muitas quintas importantes, sendo as principaes a de (…) Pe-
nafi el, na freguesia de Reboreda, solar dos Reboredas, com nafi el, na freguesia de Reboreda, solar dos Reboredas, com 
uma torre brazonada. Foi da família Pereira da Cunha, de uma torre brazonada. Foi da família Pereira da Cunha, de 
Vianna, que a emprazou ao seu actual possuidor Francisco Vianna, que a emprazou ao seu actual possuidor Francisco 
Pereira Sanches de Castro; (…)”.Pereira Sanches de Castro; (…)”.
- Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 56, de 08.04.1917: - Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 56, de 08.04.1917: 
“Monumentos do Concelho de Villa Nova de Cerveira”.“Monumentos do Concelho de Villa Nova de Cerveira”.
- Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 63, de 27.05.1917: - Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 63, de 27.05.1917: 
“Monumentos de valor histórico”.“Monumentos de valor histórico”.

“Merecem a protecção do Município por seu valor histó-“Merecem a protecção do Município por seu valor histó-
rico:rico:

Na freguesia de Reboreda – Inscripção da Torre de Pena-Na freguesia de Reboreda – Inscripção da Torre de Pena-
fi el. Séc. XVII.- a). Luiz de Figueiredo da Guerra.”fi el. Séc. XVII.- a). Luiz de Figueiredo da Guerra.”
- Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 63, de 27.05.1917: - Do Jornal “Echos de Cerveira”, nº 63, de 27.05.1917: 
“Reboreda”.“Reboreda”.

“(…). Os terrenos mais férteis para cima da estrada fo-“(…). Os terrenos mais férteis para cima da estrada fo-
ram rendosas quintas, vinculadas no século XVII, havendo ram rendosas quintas, vinculadas no século XVII, havendo 
memória de várias torres; - a única de pé, a de Penafi el, tem memória de várias torres; - a única de pé, a de Penafi el, tem 
soffrido várias reformas como o attestam as duas lápides que soffrido várias reformas como o attestam as duas lápides que 
a vaidade de seus donos alli collocou. (…).”a vaidade de seus donos alli collocou. (…).”
- De “Arrolamento de Monumentos e objectos de arte do - De “Arrolamento de Monumentos e objectos de arte do 
Distrito de Viana do Castelo, por Júlio de Lemos, de 1921, Distrito de Viana do Castelo, por Júlio de Lemos, de 1921, 
promovido pelo Instituto Histórico do Minho, Separata do promovido pelo Instituto Histórico do Minho, Separata do 
vol. 68, nº 10, pág. 12:vol. 68, nº 10, pág. 12:

“II – Freguesia de Reboreda.“II – Freguesia de Reboreda.
I – Inscrição da Torre de Penafi el (século XVII).”I – Inscrição da Torre de Penafi el (século XVII).”
- A esta informação refere-se o Jornal “Echos de Cervei-- A esta informação refere-se o Jornal “Echos de Cervei-

ra”, nº 92, de 16.12.1917, com o seguinte artigo: “Instituto ra”, nº 92, de 16.12.1917, com o seguinte artigo: “Instituto 
Histórico do Minho”.Histórico do Minho”.

“A Câmara Municipal deste concelho enviou ao Instituto “A Câmara Municipal deste concelho enviou ao Instituto 
o seguinte arrolamento dos monumentos e objectos de arte: o seguinte arrolamento dos monumentos e objectos de arte: 
(…).(…).

- Freguesia de Reboreda: Inscrição da Torre de Penafi el. - Freguesia de Reboreda: Inscrição da Torre de Penafi el. 
Século XVII.”Século XVII.”
- Do livro “O Instituto – Revista Científi ca e Literária”, de - Do livro “O Instituto – Revista Científi ca e Literária”, de 
1925, Volume 72, 4ª Série, 1º Ano, nº 4, a fl s. 432, da Im-1925, Volume 72, 4ª Série, 1º Ano, nº 4, a fl s. 432, da Im-
prensa da Universidade de Coimbra, num artigo da auto-prensa da Universidade de Coimbra, num artigo da auto-
ria do Dr. Luís de Figueiredo da Guerra, denominado por ria do Dr. Luís de Figueiredo da Guerra, denominado por 
“TORRES SOLARENGAS DO ALTO MINHO”:“TORRES SOLARENGAS DO ALTO MINHO”:

“Na freguesia de S. João Baptista de Reboreda admira-se “Na freguesia de S. João Baptista de Reboreda admira-se 
ainda a vetusta “Torre de Penafi el”, bem reparada em 1864, ainda a vetusta “Torre de Penafi el”, bem reparada em 1864, 
com uma inscrição de 1771, inculcando-se solar dos Ferrei-com uma inscrição de 1771, inculcando-se solar dos Ferrei-
ras Lagos.ras Lagos.

Possuía esta torre Diogo da Rocha de Azevedo, Cava-Possuía esta torre Diogo da Rocha de Azevedo, Cava-
leiro da Ordem de Cristo, natural de Caminha, e falecido em leiro da Ordem de Cristo, natural de Caminha, e falecido em 
1720, que a houve pelo seu casamento com D. Brites Barbo-1720, que a houve pelo seu casamento com D. Brites Barbo-
sa Pita, fi lha do Licenciado Fortunato Ferreira do Lago, se-sa Pita, fi lha do Licenciado Fortunato Ferreira do Lago, se-
nhor da mesma torre.nhor da mesma torre.

Sua neta D. Maria Madalena Barbosa aliando-se com Sua neta D. Maria Madalena Barbosa aliando-se com 
Constantino de Sousa Araújo e Meneses, da rua de São Se-Constantino de Sousa Araújo e Meneses, da rua de São Se-
bastião, de Viana, e casa da Prova debaixo, junto à ponte da bastião, de Viana, e casa da Prova debaixo, junto à ponte da 
Ponte da Barca, levou em dote a quinta de Penafi el.Ponte da Barca, levou em dote a quinta de Penafi el.

O derradeiro Sousa Meneses vendeu em 1812 esta her-O derradeiro Sousa Meneses vendeu em 1812 esta her-
dade a Sebastião Sanches Ribeiro de Castro: seu fi lho o Co-dade a Sebastião Sanches Ribeiro de Castro: seu fi lho o Co-
mendador Francisco Sanches Pereira de Castro reedifi cou mendador Francisco Sanches Pereira de Castro reedifi cou 
o torreão em 1864, como consta da inscrição aí posta. Hoje o torreão em 1864, como consta da inscrição aí posta. Hoje 
pertence a D. Adelina Sanches de Castro, fi lha do 2º Viscon-pertence a D. Adelina Sanches de Castro, fi lha do 2º Viscon-
de de Santo António de Lourido.”de de Santo António de Lourido.”
- De “PORTUGAL ECONÓMICO MONUMENTAL E ERTÍS-- De “PORTUGAL ECONÓMICO MONUMENTAL E ERTÍS-
TICO”, da Editorial Lusitana, de 1935, Fascículo IV, 1º - TICO”, da Editorial Lusitana, de 1935, Fascículo IV, 1º - 
Concelho e vila de Cerveira, pág. 99 a 112:Concelho e vila de Cerveira, pág. 99 a 112:

“Nas freguesias rurais: Inscrição da Torre de Penafi el – “Nas freguesias rurais: Inscrição da Torre de Penafi el – 
Na freguesia de Reboreda (século XVII).”Na freguesia de Reboreda (século XVII).”
- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 9, de 05.03.1971: “Miga-- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 9, de 05.03.1971: “Miga-
lhas de História. REBOREDA.”lhas de História. REBOREDA.”

“(…). Para os lados do lugar da Bemposta, da referida “(…). Para os lados do lugar da Bemposta, da referida 
freguesia, existe a «Quinta da Torre» ou Quinta de Pena Fiel freguesia, existe a «Quinta da Torre» ou Quinta de Pena Fiel 
da Torre. Nesta «Quinta de Pena Fiel da Torre», a casa de da Torre. Nesta «Quinta de Pena Fiel da Torre», a casa de 
habitação, em todos os seus detalhes, tem a confi guração habitação, em todos os seus detalhes, tem a confi guração 
duma torre. É antiquíssima, segundo reza a inscrição que, duma torre. É antiquíssima, segundo reza a inscrição que, 
em baixo relevo, se lê numa das paredes da mesma casa.em baixo relevo, se lê numa das paredes da mesma casa.

No ano de 1861, sendo Rei de Portugal D. Luís I, Grão-No ano de 1861, sendo Rei de Portugal D. Luís I, Grão-
mestre da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Cristo, foi mestre da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Cristo, foi 
aprovado no seu estatuto Comendador da Ordem Francisco aprovado no seu estatuto Comendador da Ordem Francisco 
Pereira Sanches de Castro, sucessor de Sebastião Sanches Pereira Sanches de Castro, sucessor de Sebastião Sanches 
Ribeiro de Castro.Ribeiro de Castro.

Nas imediações da Torre vêem-se as ruínas da capela Nas imediações da Torre vêem-se as ruínas da capela 
onde foi venerada Nossa Senhora da Pena.onde foi venerada Nossa Senhora da Pena.

 Os primeiros donos da Quinta foram o Visconde de  Os primeiros donos da Quinta foram o Visconde de 
Bonfalim e família – depois Sebastião Sanches Ribeiro de Bonfalim e família – depois Sebastião Sanches Ribeiro de 
Castro e seus sucessores.Castro e seus sucessores.

(…). Elementos fornecidos pelo Sr. João Batista Venade, (…). Elementos fornecidos pelo Sr. João Batista Venade, 
de Reboreda.”de Reboreda.”

Magalhães Costa – V.N.C., 2014Magalhães Costa – V.N.C., 2014

QUINTA DA TORRE QUINTA DA TORRE 
OU DE PENAFIEL ( IV)OU DE PENAFIEL ( IV)

(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de (Sita no lugar da Gávea, atual Rua de 
Paredes, freguesia de Reboreda)Paredes, freguesia de Reboreda)

O “Cantinho da Unisénior”O “Cantinho da Unisénior”
Estimados leitores:Estimados leitores:

Foi com alegria que acolhemos no espaço da Unisénior, Foi com alegria que acolhemos no espaço da Unisénior, 
em Cerveira, o encontro agendado para março, de Corpo e em Cerveira, o encontro agendado para março, de Corpo e 
Consciência e Bioenergética.Consciência e Bioenergética.

Foi um encontro fusão entre participantes portugueses Foi um encontro fusão entre participantes portugueses 
e espanhóis. e espanhóis. 

A proposta de trabalho corporal ancorou-se no relem-A proposta de trabalho corporal ancorou-se no relem-
brar da conexão entre o corpo físico, o corpo emocional e o brar da conexão entre o corpo físico, o corpo emocional e o 
corpo energético.corpo energético.

Fluiu com o que está presente: o propósito de bem aco-Fluiu com o que está presente: o propósito de bem aco-
lher a primavera no terreno que somos.lher a primavera no terreno que somos.

O nosso bem-haja.O nosso bem-haja.
Para os interessados em participar, as seguintes pro-Para os interessados em participar, as seguintes pro-

postas serão igualmente divulgadas pela Unisénior, e todas postas serão igualmente divulgadas pela Unisénior, e todas 
as informações poderão ser obtidas através do mail: as informações poderão ser obtidas através do mail: 
uniseniorcerveira@sapo.pt ou do contacto telefónico:uniseniorcerveira@sapo.pt ou do contacto telefónico:
251 795 007. 251 795 007. 

Permanecemos em comunicação.Permanecemos em comunicação.
Saudações Saudações 

Cristina GraçaCristina Graça

Conhecer Cerveira Conhecer Cerveira 
através da fotografi aatravés da fotografi a

Mais de uma centena de participações animaram pas-Mais de uma centena de participações animaram pas-
satempo da página de Facebook que presta homenagem à satempo da página de Facebook que presta homenagem à 
nossa vilanossa vila

Estão encontrados os vencedores dos passatempos “Nós Estão encontrados os vencedores dos passatempos “Nós 
em Cerveira” e “A nossa Cerveira” que aqui noticiámos em em Cerveira” e “A nossa Cerveira” que aqui noticiámos em 
dezembro. A entrega dos prémios decorreu no passado dia dezembro. A entrega dos prémios decorreu no passado dia 
15 de março, na esplanada do Café Marinelo, no centro da 15 de março, na esplanada do Café Marinelo, no centro da 
vila, num ambiente de convívio e grande animação, abrilhan-vila, num ambiente de convívio e grande animação, abrilhan-
tado pelo grupo de Cavaquinhos de Lovelhe. Organizado tado pelo grupo de Cavaquinhos de Lovelhe. Organizado 
pelo grupo do Facebook “Se podia viver sem conhecer Cer-pelo grupo do Facebook “Se podia viver sem conhecer Cer-
veira? Podia, mas não era a mesma coisa” veira? Podia, mas não era a mesma coisa” 
(em https://www.facebook.com/conhecercerveira), este gran-(em https://www.facebook.com/conhecercerveira), este gran-
de desafi o de fotografi a – dividido por dois temas – contou de desafi o de fotografi a – dividido por dois temas – contou 
com um elevado número de participações de muito boa qua-com um elevado número de participações de muito boa qua-
lidade, atraindo muitos votos dos seguidores e amigos da pá-lidade, atraindo muitos votos dos seguidores e amigos da pá-
gina que conta já com mais de 1200 fãs. gina que conta já com mais de 1200 fãs. 

A realização deste passatempo, que serviu também para A realização deste passatempo, que serviu também para 
divulgar nas redes sociais a beleza ímpar da nossa vila, divulgar nas redes sociais a beleza ímpar da nossa vila, 
contou com o apoio do Cerveira Nova, que ofereceu três as-contou com o apoio do Cerveira Nova, que ofereceu três as-
sinaturas de um ano a três dos vencedores, e também do sinaturas de um ano a três dos vencedores, e também do 
Convento San Payo, com a oferta de uma preciosa serigrafi a Convento San Payo, com a oferta de uma preciosa serigrafi a 
do escultor José  Rodrigues; da Casa Ericas, com a oferta do escultor José  Rodrigues; da Casa Ericas, com a oferta 
de um fi m-de-semana para quatro pessoas; da Animaminho, de um fi m-de-semana para quatro pessoas; da Animaminho, 
que ofereceu dois passeios em Trike para duas pessoas; da que ofereceu dois passeios em Trike para duas pessoas; da 
loja T-Shirts Giras, com a oferta de uma t-shirt exclusiva com loja T-Shirts Giras, com a oferta de uma t-shirt exclusiva com 
a fotografi a do próprio autor impressa; e, fi nalmente, do Café a fotografi a do próprio autor impressa; e, fi nalmente, do Café 
Marinelo que contribui para a festa fi nal, com a cedência das Marinelo que contribui para a festa fi nal, com a cedência das 
suas instalações e o serviço de bebidas.  suas instalações e o serviço de bebidas.  

Os vencedores do desafi o “Nós em Cerveira” (fotografi as Os vencedores do desafi o “Nós em Cerveira” (fotografi as 
com pessoas em Cerveira) foram: 1º - Paulo Gerardo Neves; com pessoas em Cerveira) foram: 1º - Paulo Gerardo Neves; 
2º - Mila Cruz; 3º - José Gomes2º - Mila Cruz; 3º - José Gomes

Os vencedores do desafi o “A nossa Cerveira” (fotografi as Os vencedores do desafi o “A nossa Cerveira” (fotografi as 
de paisagens, elementos paisagísticos e arquitectónicos) fo-de paisagens, elementos paisagísticos e arquitectónicos) fo-
ram: 1º - José Luis Rebelo; 2º - Albino Rodrigues; 3º - José ram: 1º - José Luis Rebelo; 2º - Albino Rodrigues; 3º - José 
GomesGomes

Estão de parabéns os vencedores e todos os participan-Estão de parabéns os vencedores e todos os participan-
tes. tes. 

L.F.C.L.F.C.

‘Concurso de Residências ‘Concurso de Residências 
Artísticas 2014’Artísticas 2014’

A Fundação Bienal de Cerveira abre abriu as inscrições A Fundação Bienal de Cerveira abre abriu as inscrições 
para o Concurso de Residências Artísticas 2014, que se in-para o Concurso de Residências Artísticas 2014, que se in-
sere no programa de ação cultural da Instituição e é com-sere no programa de ação cultural da Instituição e é com-
plementar a outros projetos e atividades, como a Bienal de plementar a outros projetos e atividades, como a Bienal de 
Cerveira, a Incubadora de Indústrias Criativas, o Museu Bie-Cerveira, a Incubadora de Indústrias Criativas, o Museu Bie-
nal de Cerveira, exposições temporárias, ateliers, ofi cinas e nal de Cerveira, exposições temporárias, ateliers, ofi cinas e 
workshops.workshops.

O programa de Residências Artísticas 2014 encontra-se O programa de Residências Artísticas 2014 encontra-se 
aberto à participação de artistas nacionais e estrangeiros aberto à participação de artistas nacionais e estrangeiros 
para desenvolvimento de projetos, individuais ou coletivos, para desenvolvimento de projetos, individuais ou coletivos, 
em todas as áreas criativas. em todas as áreas criativas. 

Com a ocupação de espaços em residências artísticas, Com a ocupação de espaços em residências artísticas, 
a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de 
experiências e conhecimento entre artistas e destes com a experiências e conhecimento entre artistas e destes com a 
comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-
quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-
tes e cultura portuguesas.tes e cultura portuguesas.

As residências artísticas selecionadas decorrerão entre As residências artísticas selecionadas decorrerão entre 
setembro e outubro de 2014, na “Casa do Artista Pintor Jai-setembro e outubro de 2014, na “Casa do Artista Pintor Jai-
me Isidoro”, propriedade da Câmara Municipal de Vila Nova me Isidoro”, propriedade da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e afeta à atividade da Fundação Bienal de Cer-de Cerveira e afeta à atividade da Fundação Bienal de Cer-
veira e no Fórum Cultural de Cerveira.veira e no Fórum Cultural de Cerveira.

O período de inscrição decorre até 25 de maio 2014.O período de inscrição decorre até 25 de maio 2014.
O regulamento e formulário encontram-se disponíveis em O regulamento e formulário encontram-se disponíveis em 

bienaldecerveira.ptbienaldecerveira.pt

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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Carta a uma geração erradaCarta a uma geração errada
José Gomes FerreiraJosé Gomes Ferreira

(Subdiretor de Informação SIC(Subdiretor de Informação SIC
Caros João Cravinho, Manuela Fer-Caros João Cravinho, Manuela Fer-

reira Leite, Bagão Félix, Ferro Rodri-reira Leite, Bagão Félix, Ferro Rodri-
gues, Sevinate Pinto, Vítor Martins e gues, Sevinate Pinto, Vítor Martins e 
demais subscritores do manifesto pela demais subscritores do manifesto pela 
reestruturação da divida publica: Que reestruturação da divida publica: Que 
tal deixarem para a geração seguinte a tal deixarem para a geração seguinte a 
tarefa de resolver os problemas gravís-tarefa de resolver os problemas gravís-
simos que vocês lhes deixaram? É que simos que vocês lhes deixaram? É que 
as vossas propostas já não resolvem, as vossas propostas já não resolvem, 
só agravam os problemas. Que tal da-só agravam os problemas. Que tal da-
rem lugar aos mais novos?rem lugar aos mais novos?

Vi, ouvi, li, e não queria acreditar. 70 Vi, ouvi, li, e não queria acreditar. 70 
das mais importantes personalidades das mais importantes personalidades 
do país, parte substancial da nossa eli-do país, parte substancial da nossa eli-
te, veio propor que se diga aos credores te, veio propor que se diga aos credores 
internacionais o seguinte:internacionais o seguinte:

– Desculpem lá qualquer coisinha – Desculpem lá qualquer coisinha 
mas nós não conseguimos pagar tudo mas nós não conseguimos pagar tudo 
o que vos devemos, não conseguimos o que vos devemos, não conseguimos 
sequer cumprir as condições que nós sequer cumprir as condições que nós 
próprios assinámos, tanto em juros próprios assinámos, tanto em juros 
como em prazos de amortizações!como em prazos de amortizações!

Permitam-me uma pergunta simples Permitam-me uma pergunta simples 
e direta: Vocês pensaram bem no mo-e direta: Vocês pensaram bem no mo-
mento e nas consequências da vossa mento e nas consequências da vossa 
proposta, feita a menos de dois meses proposta, feita a menos de dois meses 
do anúncio do modo de saída do pro-do anúncio do modo de saída do pro-
grama de assistência internacional?grama de assistência internacional?

Imaginaram que, se os investidores Imaginaram que, se os investidores 
internacionais levarem mesmo a sério internacionais levarem mesmo a sério 
a vossa proposta, poderão começar a a vossa proposta, poderão começar a 
duvidar da capacidade e da vontade de duvidar da capacidade e da vontade de 
Portugal em honrar os seus compro-Portugal em honrar os seus compro-
missos e poderão voltar a exigir já nos missos e poderão voltar a exigir já nos 
próximos dias um prémio de risco muito próximos dias um prémio de risco muito 
mais elevado pela compra de nova dí-mais elevado pela compra de nova dí-
vida e pela posse das obrigações que vida e pela posse das obrigações que 
já detêm?já detêm?

Conseguem perceber que, na hipó-Conseguem perceber que, na hipó-
tese absurda de o Governo pedir agora tese absurda de o Governo pedir agora 
uma reestruturação da nossa dívida, os uma reestruturação da nossa dívida, os 
juros no mercado secundário iriam au-juros no mercado secundário iriam au-
mentar imediatamente e deitar a perder mentar imediatamente e deitar a perder 
mais de três anos de austeridade ne-mais de três anos de austeridade ne-
cessária e incontornável para recuperar cessária e incontornável para recuperar 
a confi ança dos investidores, obrigan-a confi ança dos investidores, obrigan-
do, isso sim, a um novo programa de do, isso sim, a um novo programa de 
resgate e ainda a mais austeridade, resgate e ainda a mais austeridade, 
precisamente aquilo que vocês dizem precisamente aquilo que vocês dizem 
querer evitar?querer evitar?

Conseguem perceber que, mesmo Conseguem perceber que, mesmo 
na hipótese absurda de os credores na hipótese absurda de os credores 
ofi ciais internacionais FMI, BCE e Co-ofi ciais internacionais FMI, BCE e Co-
missão Europeia aceitarem a proposta, missão Europeia aceitarem a proposta, 
só o fariam contra a aceitação de uma só o fariam contra a aceitação de uma 
ainda mais dura condicionalidade, ain-ainda mais dura condicionalidade, ain-
da mais austeridade?da mais austeridade?

Conseguem perceber que os cre-Conseguem perceber que os cre-
dores externos, nomeadamente os ale-dores externos, nomeadamente os ale-
mães, iriam imediatamente responder – mães, iriam imediatamente responder – 
Porque é que não começam por vocês Porque é que não começam por vocês 
próprios?próprios?

Os vossos bancos não têm mais Os vossos bancos não têm mais 
de 25 por cento da vossa dívida públi-de 25 por cento da vossa dívida públi-
ca nos seus balanços, mais de 40 mil ca nos seus balanços, mais de 40 mil 
milhões de euros, e o vosso Fundo de milhões de euros, e o vosso Fundo de 
Capitalização da Segurança Social não Capitalização da Segurança Social não 
tem mais de 8 mil milhões de euros de tem mais de 8 mil milhões de euros de 
obrigações do Tesouro? Peçam-lhes obrigações do Tesouro? Peçam-lhes 
um perdão parcial de capital e de juros.um perdão parcial de capital e de juros.

Conseguem perceber que, neste Conseguem perceber que, neste 
caso, os bancos portugueses fi cariam à caso, os bancos portugueses fi cariam à 
beira da falência e a Segurança Social beira da falência e a Segurança Social 
fi caria descapitalizada?fi caria descapitalizada?

Nenhum de vós, subscritores do Nenhum de vós, subscritores do 
manifesto pela reestruturação da dívi-manifesto pela reestruturação da dívi-
da pública, faria tal proposta se fosse da pública, faria tal proposta se fosse 
Ministro das Finanças. E sobretudo não Ministro das Finanças. E sobretudo não 
a faria neste delicadíssimo momento da a faria neste delicadíssimo momento da 
vida fi nanceira do país. Mesmo sendo vida fi nanceira do país. Mesmo sendo 
uma proposta feita por cidadãos livres uma proposta feita por cidadãos livres 
e independentes, pela sua projeção so-e independentes, pela sua projeção so-
cial poderá ter impacto externo e levar cial poderá ter impacto externo e levar 
a uma degradação da perceção dos a uma degradação da perceção dos 
investidores, pela qual vos devemos investidores, pela qual vos devemos 
responsabilizar desde já. Se isso acon-responsabilizar desde já. Se isso acon-
tecer, digo-vos que como cidadão con-tecer, digo-vos que como cidadão con-
tribuinte vou exigir publicamente que tribuinte vou exigir publicamente que 
reparem o dano causado ao Estado.reparem o dano causado ao Estado.

Conseguem perceber porque é que Conseguem perceber porque é que 
o partido que pode ser Governo em bre-o partido que pode ser Governo em bre-
ve, liderado por António José Seguro, ve, liderado por António José Seguro, 
reagiu dizendo apenas que se deve ga-reagiu dizendo apenas que se deve ga-
rantir uma gestão responsável da dívida rantir uma gestão responsável da dívida 
pública e nunca falando de reestrutura-pública e nunca falando de reestrutura-
ção?ção?

Pergunto-vos também se não sa-Pergunto-vos também se não sa-
bem que uma reestruturação de dívida bem que uma reestruturação de dívida 
pública não se pede, nunca se anuncia pública não se pede, nunca se anuncia 

publicamente. Se é preciso fazer-se, publicamente. Se é preciso fazer-se, 
faz-se. Discretamente, nos sóbrios ga-faz-se. Discretamente, nos sóbrios ga-
binetes da alta fi nança internacional.binetes da alta fi nança internacional.

Aliás, vocês não sabem que Por-Aliás, vocês não sabem que Por-
tugal já fez e continua a fazer uma re-tugal já fez e continua a fazer uma re-
estruturação discreta da nossa dívida estruturação discreta da nossa dívida 
pública? Vítor Gaspar como ministro pública? Vítor Gaspar como ministro 
das Finanças e Maria Luís Albuquerque das Finanças e Maria Luís Albuquerque 
como Secretária de Estado do Tesouro como Secretária de Estado do Tesouro 
negociaram com o BCE e a Comissão negociaram com o BCE e a Comissão 
Europeia uma baixa das taxas de juro Europeia uma baixa das taxas de juro 
do dinheiro da assistência, de cerca de do dinheiro da assistência, de cerca de 
5 por cento para 3,5 por cento. Nego-5 por cento para 3,5 por cento. Nego-
ciaram a redistribuição das maturidades ciaram a redistribuição das maturidades 
de 52 mil milhões de euros dos respeti-de 52 mil milhões de euros dos respeti-
vos créditos para o período entre 2022 vos créditos para o período entre 2022 
e 2035, quando os pagamentos esta-e 2035, quando os pagamentos esta-
vam previstos para os anos entre 2015 vam previstos para os anos entre 2015 
e 2022, esse sim um calendário que era e 2022, esse sim um calendário que era 
insustentável.insustentável.

Ao mesmo tempo, juntamente com Ao mesmo tempo, juntamente com 
o IGCP dirigido por João Moreira Rato, o IGCP dirigido por João Moreira Rato, 
negociaram com os credores privados negociaram com os credores privados 
Ofertas Públicas de Troca que consis-Ofertas Públicas de Troca que consis-
tem basicamente em convencê-los a tem basicamente em convencê-los a 
receber o dinheiro mais tarde.receber o dinheiro mais tarde.

A isto chama-se um “light restructu-A isto chama-se um “light restructu-
ring”, uma reestruturação suave e dis-ring”, uma reestruturação suave e dis-
creta da nossa dívida, que continua a creta da nossa dívida, que continua a 
ser feita mas nunca pode ser anuncia-ser feita mas nunca pode ser anuncia-
da ao mundo como uma declaração de da ao mundo como uma declaração de 
incapacidade de pagarmos as nossas incapacidade de pagarmos as nossas 
responsabilidades.responsabilidades.

Sabem que em consequência des-Sabem que em consequência des-
tas iniciativas, e sobretudo da corre-tas iniciativas, e sobretudo da corre-
ção dos défi ces do Estado, dos cortes ção dos défi ces do Estado, dos cortes 
de despesa pública, da correção das de despesa pública, da correção das 
contas externas do país que já vai em contas externas do país que já vai em 
quase 3 por cento do PIB, quase cinco quase 3 por cento do PIB, quase cinco 
mil milhões de euros de saldo positivo, mil milhões de euros de saldo positivo, 
os credores internacionais voltaram a os credores internacionais voltaram a 
acreditar em nós. De tal forma que os acreditar em nós. De tal forma que os 
juros das obrigações do Tesouro a 10 juros das obrigações do Tesouro a 10 
anos no mercado secundário já estão anos no mercado secundário já estão 
abaixo dos 4,5 por cento.abaixo dos 4,5 por cento.

Para os mais distraídos, este é o Para os mais distraídos, este é o 
valor médio dos juros a pagar pela Re-valor médio dos juros a pagar pela Re-
pública desde que aderimos ao Euro pública desde que aderimos ao Euro 
em 1999. O valor factual já está abaixo. em 1999. O valor factual já está abaixo. 
Basta consultar a série longa das Esta-Basta consultar a série longa das Esta-
tísticas do Banco de Portugal.tísticas do Banco de Portugal.

E sim, Eng. João Cravinho, é bom E sim, Eng. João Cravinho, é bom 
lembrar-lhe que a 1 de janeiro de 1999, lembrar-lhe que a 1 de janeiro de 1999, 
a taxa das obrigações a 10 anos esta-a taxa das obrigações a 10 anos esta-
va nos 3,9 por cento mas quando o seu va nos 3,9 por cento mas quando o seu 
Governo saiu, em outubro desse ano, já Governo saiu, em outubro desse ano, já 
estava nos 5,5 por cento, bem acima do estava nos 5,5 por cento, bem acima do 
valor atual.valor atual.

É bom lembra-lhe que fazia parte de É bom lembra-lhe que fazia parte de 
um Governo que decidiu a candidatura um Governo que decidiu a candidatura 
ao Euro 2004 com 10 estádios novos, ao Euro 2004 com 10 estádios novos, 
quando a UEFA exigia só seis. E que quando a UEFA exigia só seis. E que 
decidiu lançar os ruinosos projetos de decidiu lançar os ruinosos projetos de 
SCUT, sem custos para o utilizador, SCUT, sem custos para o utilizador, 
afi nal tão caros para os contribuintes. afi nal tão caros para os contribuintes. 
O resultado aí está, a pesar na nossa O resultado aí está, a pesar na nossa 
dívida pública.dívida pública.

É bom lembrar aos subscritores do É bom lembrar aos subscritores do 
manifesto pela reestruturação da dívida manifesto pela reestruturação da dívida 
pública que muitos de vós participaram pública que muitos de vós participaram 
nos Conselhos de Ministros que au-nos Conselhos de Ministros que au-
mentaram objetivamente a dívida públi-mentaram objetivamente a dívida públi-
ca direta e indireta.ca direta e indireta.

Foram corresponsáveis pela passa-Foram corresponsáveis pela passa-
gem dos cheques da nossa desgraça gem dos cheques da nossa desgraça 
atual. Negócios de Estado ruinosos, atual. Negócios de Estado ruinosos, 
negócios com privados que afi nal eram negócios com privados que afi nal eram 
da responsabilidade do contribuinte. O da responsabilidade do contribuinte. O 
resultado aí está, a pesar direta e indi-resultado aí está, a pesar direta e indi-
retamente nos nossos bolsos.retamente nos nossos bolsos.

Sim, todos sabemos que quem pôs Sim, todos sabemos que quem pôs 
o acelerador da dívida pública no má-o acelerador da dívida pública no má-
ximo foi José Sócrates, Teixeira dos ximo foi José Sócrates, Teixeira dos 
Santos, Costa Pina, Mário Lino, Paulo Santos, Costa Pina, Mário Lino, Paulo 
Campos, Maria de Lurdes Rodrigues Campos, Maria de Lurdes Rodrigues 
com as suas escolas de luxo que foram com as suas escolas de luxo que foram 
uma festa para a arquitetura e agora uma festa para a arquitetura e agora 
queimam as nossas fi nanças.queimam as nossas fi nanças.

Mas em geral, todos foram respon-Mas em geral, todos foram respon-
sáveis pela maneira errada de fazer po-sáveis pela maneira errada de fazer po-
lítica, de fazer negócios sem mercado, lítica, de fazer negócios sem mercado, 
de misturar política com negócios, de de misturar política com negócios, de 
garantir rendas para alguns em prejuízo garantir rendas para alguns em prejuízo 
de todos.de todos.

Sabem perfeitamente que em todas Sabem perfeitamente que em todas 
as crises de fi nanças públicas a única as crises de fi nanças públicas a única 
saída foi o Estado parar de fazer nova saída foi o Estado parar de fazer nova 
dívida e começar a pagar a que tinha dívida e começar a pagar a que tinha 
sido acumulada. A única saída foi a sido acumulada. A única saída foi a 

austeridade.austeridade.
Com o vosso manifesto, o que pre-Com o vosso manifesto, o que pre-

tendem? Voltar a fazer negócios de Es-tendem? Voltar a fazer negócios de Es-
tado como até aqui? Voltar a um mo-tado como até aqui? Voltar a um mo-
delo de gastos públicos ruinosos com o delo de gastos públicos ruinosos com o 
dinheiro dos outros?dinheiro dos outros?

Porque é que em vez de dizerem Porque é que em vez de dizerem 
que a dívida é impagável, agravando que a dívida é impagável, agravando 
ainda mais a vida fi nanceira das gera-ainda mais a vida fi nanceira das gera-
ções seguintes, não ajudam a resolver ções seguintes, não ajudam a resolver 
os gravíssimos problemas que a econo-os gravíssimos problemas que a econo-
mia e o Estado enfrentam e que o Go-mia e o Estado enfrentam e que o Go-
verno não tem coragem nem vontade verno não tem coragem nem vontade 
de resolver ao contrário do que diz aos de resolver ao contrário do que diz aos 
portugueses?portugueses?

Porque é que não contribuem para Porque é que não contribuem para 
que se faça uma reforma profunda do que se faça uma reforma profunda do 
Estado, no qual se continuam a gastar Estado, no qual se continuam a gastar 
recursos que não temos para produzir recursos que não temos para produzir 
bens e serviços inúteis, ou para muitos bens e serviços inúteis, ou para muitos 
departamentos públicos não produzi-departamentos públicos não produzi-
rem nada e ainda por cima impedirem rem nada e ainda por cima impedirem 
os empresários de investir com burocra-os empresários de investir com burocra-
cias economicamente criminosas?cias economicamente criminosas?

Porque não canalizam as vossas Porque não canalizam as vossas 
energias para ajudar a uma mudança energias para ajudar a uma mudança 
profunda de uma economia que pro-profunda de uma economia que pro-
tege setores inteiros da verdadeira tege setores inteiros da verdadeira 
concorrência prejudicando as famílias, concorrência prejudicando as famílias, 
as PME, as empresas exportadoras as PME, as empresas exportadoras 
e todos os que querem produzir para e todos os que querem produzir para 
substituir importações em condições de substituir importações em condições de 
igualdade com outros empresários eu-igualdade com outros empresários eu-
ropeus?ropeus?

Porque não combatem as práticas Porque não combatem as práticas 
de uma banca que cobra os spreads e de uma banca que cobra os spreads e 
as comissões mais caros da Europa?as comissões mais caros da Europa?

Um setor elétrico que recebe de-Um setor elétrico que recebe de-
mais para não produzir eletricidade na mais para não produzir eletricidade na 
produção clássica e para produzir em produção clássica e para produzir em 
regime especial altamente subsidiado à regime especial altamente subsidiado à 
custa de todos nós?custa de todos nós?

Um setor das telecomunicações Um setor das telecomunicações 
que, apesar de parcialmente concor-que, apesar de parcialmente concor-
rencial, ainda cobra 20, 30 e até 40 por rencial, ainda cobra 20, 30 e até 40 por 
cento acima da média europeia em cer-cento acima da média europeia em cer-
tos pacotes de serviços?tos pacotes de serviços?

Porque não ajudam a cortar a sério Porque não ajudam a cortar a sério 
nas rendas das PPP e da Energia? Nos nas rendas das PPP e da Energia? Nos 
autênticos passadouros de dinheiros autênticos passadouros de dinheiros 
públicos que são as listas de subven-públicos que são as listas de subven-
ções do Estado e de isenções fi scais a ções do Estado e de isenções fi scais a 
tudo o que é Fundações e Associações, tudo o que é Fundações e Associações, 
algumas bem duvidosas?algumas bem duvidosas?

Acham que tudo está bem nestes Acham que tudo está bem nestes 
setores? Ou será que alguns de vós setores? Ou será que alguns de vós 
benefi ciam direta ou indiretamente com benefi ciam direta ou indiretamente com 
a velha maneira de fazer negócios em a velha maneira de fazer negócios em 
Portugal e não querem mudar de atitu-Portugal e não querem mudar de atitu-
de?de?

Estará a vossa iniciativa relacionada Estará a vossa iniciativa relacionada 
com alguns cortes nas vossas genero-com alguns cortes nas vossas genero-
sas pensões?sas pensões?

Pois no meu caso eu já estou a pa-Pois no meu caso eu já estou a pa-
gar IRS a 45 por cento, mais uma so-gar IRS a 45 por cento, mais uma so-
bretaxa de 3,5 por cento, mais 11 por bretaxa de 3,5 por cento, mais 11 por 
cento de Segurança Social, o que eleva cento de Segurança Social, o que eleva 
o meu contributo para 59,5 por cento o meu contributo para 59,5 por cento 
nominais e não me estou a queixar.nominais e não me estou a queixar.

Sabem, a minha reforma já foi mais Sabem, a minha reforma já foi mais 
cortada que a vossa. Quando comecei cortada que a vossa. Quando comecei 
a trabalhar, tinha uma expectativa de a trabalhar, tinha uma expectativa de 
receber a primeira pensão no valor de receber a primeira pensão no valor de 
mais de 90 por cento do último salário. mais de 90 por cento do último salário. 
Agora tenho uma certeza: a minha pri-Agora tenho uma certeza: a minha pri-
meira pensão vai ser de 55 por cento do meira pensão vai ser de 55 por cento do 
último salário.último salário.

E não me estou a queixar, todos te-E não me estou a queixar, todos te-
mos de contribuir.mos de contribuir.

Caros subscritores do Manifesto Caros subscritores do Manifesto 
para a reestruturação da dívida pública, para a reestruturação da dívida pública, 
desculpem a franqueza: a vossa gera-desculpem a franqueza: a vossa gera-
ção está errada. Não agravem ainda ção está errada. Não agravem ainda 
mais os problemas que deixaram para mais os problemas que deixaram para 
a geração seguinte. Façam um favor ao a geração seguinte. Façam um favor ao 
país – não criem mais problemas. Dei-país – não criem mais problemas. Dei-
xem os mais novos trabalhar.xem os mais novos trabalhar.

Arrebanhamento controladoArrebanhamento controlado
Uma das características Uma das características 

mais importantes de um Es-mais importantes de um Es-
tado de direito é a possibili-tado de direito é a possibili-
dade dos cidadãos exprimi-dade dos cidadãos exprimi-
rem as suas opiniões sem rem as suas opiniões sem 
qualquer receio de retalia-qualquer receio de retalia-
ções.ções.

Hoje, em Portugal, temo Hoje, em Portugal, temo 
que não seja bem assim.que não seja bem assim.

Apesar do senhor Presi-Apesar do senhor Presi-
dente da República ter exo-dente da República ter exo-
nerado de modo fulminante nerado de modo fulminante 
dois dos seus conselheiros, dois dos seus conselheiros, 
acusados de serem desleais acusados de serem desleais 
e pouco patriotas por terem e pouco patriotas por terem 
assinado um manifesto favo-assinado um manifesto favo-
rável à reestruturação do pa-rável à reestruturação do pa-
gamento da dívida do País, gamento da dívida do País, 
uma fonte fi dedigna transmi-uma fonte fi dedigna transmi-
tiu-me a notícia que das setenta personalidades dos diversos tiu-me a notícia que das setenta personalidades dos diversos 
quadrantes da sociedade que subscreveram o referido mani-quadrantes da sociedade que subscreveram o referido mani-
festo, não consta qualquer Cerveirense.festo, não consta qualquer Cerveirense.

Desta vez não fomos chamados à atenção mas, certa-Desta vez não fomos chamados à atenção mas, certa-
mente, muitos de nós subscreveríamos o caminho que é lu-mente, muitos de nós subscreveríamos o caminho que é lu-
cidamente defendido no manifesto. Por isso foi uma questão cidamente defendido no manifesto. Por isso foi uma questão 
de sorte não sentir-mos na pele o castigo reservado aos que de sorte não sentir-mos na pele o castigo reservado aos que 
ousam desafi ar a ordem estabelecida.ousam desafi ar a ordem estabelecida.

Parece impossível, mas desde quando num Estado livre Parece impossível, mas desde quando num Estado livre 
e democrático, expressar uma opinião é motivo para tanto fel.e democrático, expressar uma opinião é motivo para tanto fel.

Assim, chegamos ao ponto que até uma opinião devida-Assim, chegamos ao ponto que até uma opinião devida-
mente fundamentada e apoiada por um elenco de notáveis, mente fundamentada e apoiada por um elenco de notáveis, 
mas diferente da de quem nos dirige, é causa para lincha-mas diferente da de quem nos dirige, é causa para lincha-
mento político, fazendo lembrar os cinzentos tempos em que mento político, fazendo lembrar os cinzentos tempos em que 
suavemente se dizia que está tudo bem e não podia ser de suavemente se dizia que está tudo bem e não podia ser de 
outra forma, pelo que… caluda.outra forma, pelo que… caluda.

Silêncio, só gosto do das pausas musicais, de modo que Silêncio, só gosto do das pausas musicais, de modo que 
não me conformo.não me conformo.

Já ando nas lides políticas há algum tempo. Conheço Já ando nas lides políticas há algum tempo. Conheço 
muitos políticos e políticas que por nunca terem manifesta-muitos políticos e políticas que por nunca terem manifesta-
do as suas ideias, por nunca terem exprimido uma opinião do as suas ideias, por nunca terem exprimido uma opinião 
receberam como prémio uma cadeira dourada num qualquer receberam como prémio uma cadeira dourada num qualquer 
posto de nomeação política. É o chamado sistema do arreba-posto de nomeação política. É o chamado sistema do arreba-
nhamento controlado que tanto reprovo.nhamento controlado que tanto reprovo.

Assim, olhando aos dias que correm, o panorama político Assim, olhando aos dias que correm, o panorama político 
em Portugal mais parece uma abastada cozinha de restau-em Portugal mais parece uma abastada cozinha de restau-
rante, onde os “tachos e panelas” são abundantes, os em-rante, onde os “tachos e panelas” são abundantes, os em-
pregados políticos multiplicam-se para servir os cozinhados pregados políticos multiplicam-se para servir os cozinhados 
a preceito de barões de requintados gostos, as ementas são a preceito de barões de requintados gostos, as ementas são 
expressamente vindas de fora e pouco adequadas às cartei-expressamente vindas de fora e pouco adequadas às cartei-
ras dos pobres Portugueses cada vez mais acantonados à ras dos pobres Portugueses cada vez mais acantonados à 
sorte da solidariedadezinha social e fartos de serem cobaias sorte da solidariedadezinha social e fartos de serem cobaias 
de cozinhados mal temperados.de cozinhados mal temperados.

O carneirismo político está comodamente instalado. O carneirismo político está comodamente instalado. 
A democracia está enterrada em esquemas e soterrada A democracia está enterrada em esquemas e soterrada 

em interesses pouco transparentes.em interesses pouco transparentes.
Não bastando já este cenário, é possível perspetivar, Não bastando já este cenário, é possível perspetivar, 

dado o diminuto interesse dos cidadãos em participar na vida dado o diminuto interesse dos cidadãos em participar na vida 
política, que os governantes se tornarão cada vez mais ir-política, que os governantes se tornarão cada vez mais ir-
responsáveis pelo desempenho das suas funções na mesma responsáveis pelo desempenho das suas funções na mesma 
proporção do aumento do abstencionismo. proporção do aumento do abstencionismo. 

E, além da opressão intelectual e da mentira, os nossos E, além da opressão intelectual e da mentira, os nossos 
governantes começam a dar sinais preocupantes de arrogân-governantes começam a dar sinais preocupantes de arrogân-
cia para quem ousa opinar livremente. cia para quem ousa opinar livremente. 

A tolerância e o pluralismo são princípios cada vez mais A tolerância e o pluralismo são princípios cada vez mais 
vãos.vãos.

A concertação e a cooperação só interessam para defen-A concertação e a cooperação só interessam para defen-
der os interesses instalados.der os interesses instalados.

O que gravitar fora da órbita determinada é para silenciar.O que gravitar fora da órbita determinada é para silenciar.
Isto tudo junto faz temer o pior. Por isso, valerá sempre Isto tudo junto faz temer o pior. Por isso, valerá sempre 

a pena combater a apatia cívica e tentar identifi car o que te-a pena combater a apatia cívica e tentar identifi car o que te-
mos de fazer enquanto pessoas e sociedade que nos permita mos de fazer enquanto pessoas e sociedade que nos permita 
resolver os nossos problemas, satisfazer os nossos compro-resolver os nossos problemas, satisfazer os nossos compro-
missos e melhorar as nossas vidas, mesmo que isso valha missos e melhorar as nossas vidas, mesmo que isso valha 
uma exoneração presidencial descalibrada…uma exoneração presidencial descalibrada…

Vila Nova de Cerveira, 12 de março de 2014Vila Nova de Cerveira, 12 de março de 2014

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

CN - Edição n.º 976, de 5 de abril de 2014CN - Edição n.º 976, de 5 de abril de 2014

FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE 
DE CERVEIRA, F.P.DE CERVEIRA, F.P.

Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º 
da Lei-Quadro das Fundações, Lei N.º 24/2012 de 9 da Lei-Quadro das Fundações, Lei N.º 24/2012 de 9 
de julho, que, nos termos do n.º 2 do artigo 25º dos de julho, que, nos termos do n.º 2 do artigo 25º dos 
estatutos da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, estatutos da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, 
F.P., foi designado Fiscal Único, a Sociedade Mar-F.P., foi designado Fiscal Único, a Sociedade Mar-
ques da Almeida, J, Nunes, V. Simões & Associados ques da Almeida, J, Nunes, V. Simões & Associados 
– Sociedade de Revisores Ofi ciais de Contas, S.A., – Sociedade de Revisores Ofi ciais de Contas, S.A., 
por despacho do Presidente da Câmara Municipal por despacho do Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, de 7 de fevereiro de 2014.de Vila Nova de Cerveira, de 7 de fevereiro de 2014.

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 20 de Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 20 de 
fevereiro de 2014.fevereiro de 2014.

O Presidente do Conselho Diretivo,O Presidente do Conselho Diretivo,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
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Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(07) Carlos Filipe Gonçalves da Silva – Autorização (07) Carlos Filipe Gonçalves da Silva – Autorização 

para Troca de Lugarpara Troca de Lugar

Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais
(08) Proposta de Regulamento da I Bienal de Artesa-(08) Proposta de Regulamento da I Bienal de Artesa-

nato de Vila Nova de Cerveiranato de Vila Nova de Cerveira

Empreitadas, Fornecimentos e Empreitadas, Fornecimentos e 
Prestações de ServiçosPrestações de Serviços

(09) Erros e Omissões – Empreitada “Benefi ciação do (09) Erros e Omissões – Empreitada “Benefi ciação do 
Edifício da Piscina Municipal – Requalifi cação Global da Edifício da Piscina Municipal – Requalifi cação Global da 
Piscina Municipal e da Área Envolvente”Piscina Municipal e da Área Envolvente”

(10) Erros e Omissões – Empreitada “Benefi ciação de (10) Erros e Omissões – Empreitada “Benefi ciação de 
Equipamentos Municipais Desportivos e de Lazer – Cons-Equipamentos Municipais Desportivos e de Lazer – Cons-
trução do Recinto Desportivo de Campos”trução do Recinto Desportivo de Campos”

Loteamentos, Obras Particulares e Loteamentos, Obras Particulares e 
Comunicações PréviasComunicações Prévias

(11) Processo de Obras Particulares 17/2010 – Ezpe-(11) Processo de Obras Particulares 17/2010 – Ezpe-
leta 72, S.L. (Sucursal de Portugal) – Pedido de Isenção leta 72, S.L. (Sucursal de Portugal) – Pedido de Isenção 
de Taxasde Taxas

(12) Processo de Obras Particulares 10/2012 – Galai-(12) Processo de Obras Particulares 10/2012 – Galai-
ca Portuguesa de Granitos LDA – Pedido de Isenção de ca Portuguesa de Granitos LDA – Pedido de Isenção de 
TaxasTaxas

(13) Processo de Obras Particulares 05/2013 – Joa-(13) Processo de Obras Particulares 05/2013 – Joa-
quim Teixeira Amaro da Cruzquim Teixeira Amaro da Cruz

(14) Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-(14) Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira – Obras no Telhado do Lar Maria Luísa – Pedido de veira – Obras no Telhado do Lar Maria Luísa – Pedido de 
ApoioApoio

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(15) Resumo Diário da Tesouraria(15) Resumo Diário da Tesouraria
(16) Aprovação da Ata em Minuta(16) Aprovação da Ata em Minuta
(17) Período de Intervenção Aberto ao Público(17) Período de Intervenção Aberto ao Público

EncerramentoEncerramento

CLAS de Cerveira aprova plano de ação para 2014CLAS de Cerveira aprova plano de ação para 2014
São três os eixos de inter-São três os eixos de inter-

venção prioritários do Plano venção prioritários do Plano 
de Ação para 2014, aprova-de Ação para 2014, aprova-
do em reunião plenária do do em reunião plenária do 
Conselho Local de Ação So-Conselho Local de Ação So-
cial de Vila Nova de Cerveira cial de Vila Nova de Cerveira 
(CLAS), no passado dia 20 (CLAS), no passado dia 20 
de março, no auditório da Bi-de março, no auditório da Bi-
blioteca Municipal.blioteca Municipal.

Como preocupação, o Eixo Como preocupação, o Eixo 

I – Grupos Vulneráveis ao I – Grupos Vulneráveis ao 
Risco, o Eixo II – Educação e Risco, o Eixo II – Educação e 
Formação e o Eixo III – Capa-Formação e o Eixo III – Capa-
citação da Comunidade e das citação da Comunidade e das 
Instituições. Trata-se de um do-Instituições. Trata-se de um do-
cumento que apresenta as vá-cumento que apresenta as vá-
rias atividades a desenvolver, rias atividades a desenvolver, 
durante o ano, pelos diversos durante o ano, pelos diversos 
parceiros do CLAS, de acordo parceiros do CLAS, de acordo 
com as estratégias defi nidas com as estratégias defi nidas 
no Plano de Desenvolvimento no Plano de Desenvolvimento 

Social 2013-2016. Social 2013-2016. 
O objetivo é potenciar o de-O objetivo é potenciar o de-

senvolvimento social e econó-senvolvimento social e econó-
mico de Vila Nova de Cerveira, mico de Vila Nova de Cerveira, 
através da articulação institu-através da articulação institu-
cional e envolvimento da so-cional e envolvimento da so-
ciedade civil com enfoque num ciedade civil com enfoque num 
planeamento integrado que po-planeamento integrado que po-
tencie sinergias, competências tencie sinergias, competências 
e recursos.e recursos.

Câmara benefi cia caminho municipal em LoivoCâmara benefi cia caminho municipal em Loivo
Na freguesia de Loivo, a Na freguesia de Loivo, a 

Rua de Segirem, uma das Rua de Segirem, uma das 
vias estruturantes de ligação vias estruturantes de ligação 
à EN13, está a ser objeto de à EN13, está a ser objeto de 
uma faseada requalifi cação uma faseada requalifi cação 
ao nível de pavimento. Numa ao nível de pavimento. Numa 
primeira etapa serão requa-primeira etapa serão requa-
lifi cados cerca de 1000 m2 lifi cados cerca de 1000 m2 
de pavimento. A intervenção de pavimento. A intervenção 
visa a correção de depres-visa a correção de depres-
sões, retifi cação de concor-sões, retifi cação de concor-
dâncias, pavimentação de dâncias, pavimentação de 
sobrelarguras e requalifi ca-sobrelarguras e requalifi ca-
ção das bermas com missão ção das bermas com missão 
de drenagem superfi cial das de drenagem superfi cial das 
águas. águas. 

O executivo camarário pre-O executivo camarário pre-
tende a requalifi cação integral tende a requalifi cação integral 
do arruamento respeitando a do arruamento respeitando a 
tipologia e a qualidade do aca-tipologia e a qualidade do aca-
bamento do pavimento da obra bamento do pavimento da obra 
em curso. em curso. 

Esta requalifi cação será cui-Esta requalifi cação será cui-

dadamente faseada, de modo dadamente faseada, de modo 
a minimizar o impacto e cons-a minimizar o impacto e cons-
trangimentos resultantes da trangimentos resultantes da 
necessidade de desvio de trân-necessidade de desvio de trân-

sito e do garante das acessibi-sito e do garante das acessibi-
lidades.lidades.

Câmara dedica mês de abril ao livro e à Câmara dedica mês de abril ao livro e à 
leitura com iniciativas para todas as idadesleitura com iniciativas para todas as idades

Encontros com escritores e ilustradores, Encontros com escritores e ilustradores, 
conferências, tertúlias, ofi cinas, poesia e conferências, tertúlias, ofi cinas, poesia e 
exposições. Estas são algumas das suges-exposições. Estas são algumas das suges-
tões da Festa do Livro e da Leitura promo-tões da Festa do Livro e da Leitura promo-
vida pela Câmara Municipal de Vila Nova de vida pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, através da Biblioteca Municipal, Cerveira, através da Biblioteca Municipal, 
ao longo de todo o mês de Abril.ao longo de todo o mês de Abril.

São várias as atividades dirigidas à comu-São várias as atividades dirigidas à comu-
nidade em geral e escolar no âmbito desta ini-nidade em geral e escolar no âmbito desta ini-
ciativa, que integra também a tradicional Feira ciativa, que integra também a tradicional Feira 
do Livro, que este ano comemora a sua XXV do Livro, que este ano comemora a sua XXV 
edição, entre 23 e 27 de abril.edição, entre 23 e 27 de abril.

Durante este mês, há assim motivos acres-Durante este mês, há assim motivos acres-
cidos para visitar a Biblioteca Municipal de Vila cidos para visitar a Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e, no período compreendido Nova de Cerveira e, no período compreendido 
entre 23 e 27, também o Cineteatro de Cervei-entre 23 e 27, também o Cineteatro de Cervei-
ra que acolherá alguns espectáculos inseridos ra que acolherá alguns espectáculos inseridos 
nesta edição de bodas de prata da Feira do nesta edição de bodas de prata da Feira do 
Livro.Livro.

A edição deste ano contempla ainda en-A edição deste ano contempla ainda en-
contros, conversas, apresentação de livros e contros, conversas, apresentação de livros e 
ofi cinas, contando com a parceria de diversas ofi cinas, contando com a parceria de diversas 
entidades, estabelecimentos de ensino e asso-entidades, estabelecimentos de ensino e asso-
ciações do concelho cerveirense.ciações do concelho cerveirense.

O vasto programa desta iniciativa segue em O vasto programa desta iniciativa segue em 
anexo para consulta.anexo para consulta.

Município já tem página ofi cial no Facebook. O objetivo passa por aproximar Município já tem página ofi cial no Facebook. O objetivo passa por aproximar 
a comunidade cerveirense, mas também pela importância de informar visitan-a comunidade cerveirense, mas também pela importância de informar visitan-
tes e potenciais turistas sobre toda a dinâmica autárquica, social, cultural e tes e potenciais turistas sobre toda a dinâmica autárquica, social, cultural e 
desportiva promovida pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. Encon-desportiva promovida pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. Encon-
tre-nos em Município de Vila Nova de Cerveira e faça o seu like.tre-nos em Município de Vila Nova de Cerveira e faça o seu like.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Plantação de árvoresPlantação de árvores
No dia 11 de março, as turmas do 4ºA e 4ºB do CEC No dia 11 de março, as turmas do 4ºA e 4ºB do CEC 

do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira foram do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira foram 
ao Castelinho para plantar árvores. Plantaram três carvalhos ao Castelinho para plantar árvores. Plantaram três carvalhos 
americanos, com a ajuda dos sapadores fl orestais do con-americanos, com a ajuda dos sapadores fl orestais do con-
celho.celho.

Estiveram presentes o presidente da Câmara Municipal, Estiveram presentes o presidente da Câmara Municipal, 
a vereadora do pelouro da Educação e o diretor do Agrupa-a vereadora do pelouro da Educação e o diretor do Agrupa-
mento de Escolasmento de Escolas

No dia anterior à realização desta atividade, os alunos do No dia anterior à realização desta atividade, os alunos do 
4ºA fi zeram uma pesquisa sobre estas árvores (carvalhos) 4ºA fi zeram uma pesquisa sobre estas árvores (carvalhos) 
e escreveram duas quadras sobre as mesmas, tendo tam-e escreveram duas quadras sobre as mesmas, tendo tam-
bém inventado nomes próprios para as apelidar: “Copinhas”, bém inventado nomes próprios para as apelidar: “Copinhas”, 
“Tronquinhas” e “Cerveirinho”. Desta forma os alunos pode-“Tronquinhas” e “Cerveirinho”. Desta forma os alunos pode-
rão reconhecê-las, em futuras visitas e continuar a observar rão reconhecê-las, em futuras visitas e continuar a observar 
o seu crescimento e evolução.o seu crescimento e evolução.

Com esta atividade realçou-se a importância das árvores Com esta atividade realçou-se a importância das árvores 
na Natureza como fonte de oxigénio, alimento, matéria-prima na Natureza como fonte de oxigénio, alimento, matéria-prima 
para o fabrico de papel, de mobiliário e até na produção de para o fabrico de papel, de mobiliário e até na produção de 
medicamentos.medicamentos.

Aves são tema central Aves são tema central 
das férias da Páscoa no das férias da Páscoa no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

À semelhança dos anos anteriores, o Aquamuseu do rio À semelhança dos anos anteriores, o Aquamuseu do rio 
Minho, em Vila Nova de Cerveira, volta a oferecer umas fé-Minho, em Vila Nova de Cerveira, volta a oferecer umas fé-
rias pedagógicas durante a Páscoa. De 14 a 17 de abril, entre rias pedagógicas durante a Páscoa. De 14 a 17 de abril, entre 
as 14h30 e as 17h30, as atividades propostas estão relacio-as 14h30 e as 17h30, as atividades propostas estão relacio-
nadas com as aves.nadas com as aves.

As crianças vão aprender as características particulares As crianças vão aprender as características particulares 
que as aves possuem, o ciclo de vida, ameaças e maneiras que as aves possuem, o ciclo de vida, ameaças e maneiras 
como as podem ajudar a reproduzirem-se e alimentarem-se como as podem ajudar a reproduzirem-se e alimentarem-se 
mais facilmente. mais facilmente. 

A participação nas atividades “Férias da Páscoa no Aqua-A participação nas atividades “Férias da Páscoa no Aqua-
museu do Rio Minho” está sujeita a inscrição e é dirigida a museu do Rio Minho” está sujeita a inscrição e é dirigida a 
crianças dos 7 aos 13 anos. crianças dos 7 aos 13 anos. 

Intervenção nas redes de Intervenção nas redes de 
saneamento básico em saneamento básico em 
Gondarém e Reboreda a Gondarém e Reboreda a 
que se vai seguir Camposque se vai seguir Campos

Concluídos os trabalhos preparatórios com a montagem Concluídos os trabalhos preparatórios com a montagem 
de estaleiro, acaba de ter luz verde a abertura de vala para a de estaleiro, acaba de ter luz verde a abertura de vala para a 
instalação de coletores da Rede Drenagem de Águas Resi-instalação de coletores da Rede Drenagem de Águas Resi-
duais Domésticas, e da tubagem de abastecimento de água duais Domésticas, e da tubagem de abastecimento de água 
na freguesia de Gondarém. Trata-se de uma obra que inte-na freguesia de Gondarém. Trata-se de uma obra que inte-
gra a primeira componente da candidatura de “Ampliação e gra a primeira componente da candidatura de “Ampliação e 
Remodelação das Redes de Saneamento Básico - Fase 3”, Remodelação das Redes de Saneamento Básico - Fase 3”, 
submetida ao POVT pela Câmara Municipal de Vila Nova de submetida ao POVT pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

A obra de “Saneamento Básico nas Ruas da Pedreira, A obra de “Saneamento Básico nas Ruas da Pedreira, 
Gouvim, Rego e Assequia” teve início precisamente na Asse-Gouvim, Rego e Assequia” teve início precisamente na Asse-
quia. A escolha deste local para início dos trabalhos recaiu no quia. A escolha deste local para início dos trabalhos recaiu no 
prévio conhecimento da existência de solos com uma nature-prévio conhecimento da existência de solos com uma nature-
za geológica (terra) adequada aos equipamentos presentes, za geológica (terra) adequada aos equipamentos presentes, 
atualmente, em obra. atualmente, em obra. 

Pela freguesia de Reboreda, mais precisamente em Zu-Pela freguesia de Reboreda, mais precisamente em Zu-
ragues e Outeiros, já se encontram concluídos todos os tra-ragues e Outeiros, já se encontram concluídos todos os tra-
balhos de instalação de tubagem, faltando apenas executar balhos de instalação de tubagem, faltando apenas executar 
os trabalhos de repavimentação de vala. Entretanto, já se os trabalhos de repavimentação de vala. Entretanto, já se 
iniciou, como nova frente de obra, o troço de Gamil até Gon-iniciou, como nova frente de obra, o troço de Gamil até Gon-
tige. Logo que terminados todos os trabalhos na freguesia tige. Logo que terminados todos os trabalhos na freguesia 
de Reboreda, o destino será a freguesia de Campos, mais de Reboreda, o destino será a freguesia de Campos, mais 
precisamente a Rua e Travessa do Talho.precisamente a Rua e Travessa do Talho.

Cerveirenses solidários Cerveirenses solidários 
em ‘Caminhada pela Liga em ‘Caminhada pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro’ Portuguesa Contra o Cancro’ 
doaram mais de mil eurosdoaram mais de mil euros

Houve ‘Caminhada Solidária’ em Vila Nova de Cerveira, Houve ‘Caminhada Solidária’ em Vila Nova de Cerveira, 
a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Cerca de 300 a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Cerca de 300 
pessoas participaram nesta iniciativa, doando 1.040 euros pessoas participaram nesta iniciativa, doando 1.040 euros 
para aquela entidade.para aquela entidade.

Este ano, o número de inscrições superou todas as ex-Este ano, o número de inscrições superou todas as ex-
pectativas, tendo mesmo ultrapassado o rio Minho, registan-pectativas, tendo mesmo ultrapassado o rio Minho, registan-
do-se a presença de muitos galegos.do-se a presença de muitos galegos.

Integrada na III edição do ‘Cerveira Saudável’, esta cami-Integrada na III edição do ‘Cerveira Saudável’, esta cami-
nhada tinha dois percursos: um de grau de difi culdade mais nhada tinha dois percursos: um de grau de difi culdade mais 
fácil até à Praia da Mota, e um outro mais exigente com ram-fácil até à Praia da Mota, e um outro mais exigente com ram-
pas e subidas, de 7 kms, percorrendo uma parte dos Cami-pas e subidas, de 7 kms, percorrendo uma parte dos Cami-
nhos de Santiago. O regresso ao ponto de partida era comum nhos de Santiago. O regresso ao ponto de partida era comum 
aos dois trajetos. A confraternização e boa disposição ao lon-aos dois trajetos. A confraternização e boa disposição ao lon-
go do percurso foi uma constante.go do percurso foi uma constante.

Até maio, outras atividades serão desenvolvidas no âmbi-Até maio, outras atividades serão desenvolvidas no âmbi-
to do ‘Cerveira Saudável’, com o intuito de promover exercí-to do ‘Cerveira Saudável’, com o intuito de promover exercí-
cio físico monitorizado.cio físico monitorizado.

A organização foi da Câmara Municipal, em parceria com A organização foi da Câmara Municipal, em parceria com 
o Citius Fit e o Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa o Citius Fit e o Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa 
contra o Cancro.contra o Cancro.Testemunhas de Jeová Testemunhas de Jeová 

celebram a morte de celebram a morte de 
Jesus CristoJesus Cristo

No dia 14 de abril, pelas 20,30 horas, no Salão do Rei-No dia 14 de abril, pelas 20,30 horas, no Salão do Rei-
no, situado no Largo de S. Miguel, junto à Guarda Nacional no, situado no Largo de S. Miguel, junto à Guarda Nacional 
Republicana, em Vila Nova de Cerveira, as Testemunhas de Republicana, em Vila Nova de Cerveira, as Testemunhas de 
Jeová, como vem sendo habitual nesta época do ano, vão Jeová, como vem sendo habitual nesta época do ano, vão 
celebrar a morte de Jesus Cristo.celebrar a morte de Jesus Cristo.

Este é um evento de entrada livre para o qual as Teste-Este é um evento de entrada livre para o qual as Teste-
munhas de Jeová estão convidando os cerveirenses interes-munhas de Jeová estão convidando os cerveirenses interes-
sados em saber por que a morte de Jesus é tão importante.sados em saber por que a morte de Jesus é tão importante.

O convite é ainda extensivo ao dia 26 do mesmo mês de O convite é ainda extensivo ao dia 26 do mesmo mês de 
abril, pelas 20,00 horas, no mesmo salão, onde será dada abril, pelas 20,00 horas, no mesmo salão, onde será dada 
uma palestra bíblica especial intitulada: “Por que um Deus uma palestra bíblica especial intitulada: “Por que um Deus 
amoroso permite a maldade?”amoroso permite a maldade?”

Centenária procissão de Centenária procissão de 
quinta-feira santa é na noite quinta-feira santa é na noite 
de 17 de abrilde 17 de abril

Vila Nova de Cerveira vai voltar a viver uma noite mística Vila Nova de Cerveira vai voltar a viver uma noite mística 
com realização da centenária procissão de quinta-feira santa.com realização da centenária procissão de quinta-feira santa.

Irá acontecer em 17 de abril e será uma organização da Irá acontecer em 17 de abril e será uma organização da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.

A ‘Procissão de Passos’, como é de tradição, percorrerá A ‘Procissão de Passos’, como é de tradição, percorrerá 
as principais artérias da sede do concelho, onde visitará os as principais artérias da sede do concelho, onde visitará os 
nichos evocativos da Paixão de Cristo.nichos evocativos da Paixão de Cristo.

O acompanhamento musical estará a cargo da banda de O acompanhamento musical estará a cargo da banda de 
Vila Nova de Anha e os cantares e a fi gura da “Verónica” Vila Nova de Anha e os cantares e a fi gura da “Verónica” 
serão interpretados por uma jovem local.serão interpretados por uma jovem local.

Unisénior na Porta TrezeUnisénior na Porta Treze
Dando continuidade à sua ação cultural (o que faz à úl-Dando continuidade à sua ação cultural (o que faz à úl-

tima sexta-feira de cada mês na Porta Treze), a Unisénior tima sexta-feira de cada mês na Porta Treze), a Unisénior 
proporcionou, na tarde de 28 de março, uma interessante pa-proporcionou, na tarde de 28 de março, uma interessante pa-
lestra sobre um episódio muito singular das guerras da res-lestra sobre um episódio muito singular das guerras da res-
tauração, em 1658 - um ato sacrílego que fez parar a guerra tauração, em 1658 - um ato sacrílego que fez parar a guerra 
e acabou em festa.e acabou em festa.

A palestra, fruto da sempre aturada atenção à história da A palestra, fruto da sempre aturada atenção à história da 
vila, que se tem traduzido em várias publicações, foi proferida vila, que se tem traduzido em várias publicações, foi proferida 
pelo nosso conterrâneo Castro Guerreiro, que assim continua pelo nosso conterrâneo Castro Guerreiro, que assim continua 
a valorizar o património cultural da comunidade cerveirense.a valorizar o património cultural da comunidade cerveirense.

A palestra será publicada, em separata, com o apoio da A palestra será publicada, em separata, com o apoio da 
Porta TrezePorta Treze

Durante a sessão foram também lidos alguns poemas de Durante a sessão foram também lidos alguns poemas de 
membros da Unisénior.membros da Unisénior.

A Fundação Bienal de Cerveira A Fundação Bienal de Cerveira 
promove, até 18 maio, a promove, até 18 maio, a 
exposição “As Instalações exposição “As Instalações 
na Coleção do Museu”na Coleção do Museu”

Continuando a sua política de divulgação e promoção da Continuando a sua política de divulgação e promoção da 
arte contemporânea, a Fundação da Bienal de Cerveira tem arte contemporânea, a Fundação da Bienal de Cerveira tem 
programado uma série de exposições didáticas do seu espo-programado uma série de exposições didáticas do seu espo-
lio, com a especifi cidade do seu conceito classifi cativo do gé-lio, com a especifi cidade do seu conceito classifi cativo do gé-
nero e forma técnica, que permitam comparar as opções dos nero e forma técnica, que permitam comparar as opções dos 
autores e compreender melhor as propostas de uma arte que autores e compreender melhor as propostas de uma arte que 
se pretende comunicativa e acessível aos diversos públicos se pretende comunicativa e acessível aos diversos públicos 
que nos visitam. que nos visitam. 

Depois da Escultura, a gravura, a fotografi a e o desenho, Depois da Escultura, a gravura, a fotografi a e o desenho, 
as instalações são essencialmente propostas de abertura as instalações são essencialmente propostas de abertura 
para os novos conceitos da Arte.para os novos conceitos da Arte.

As visitas podem ser individuais ou por grupos e poderão As visitas podem ser individuais ou por grupos e poderão 
ter um guia desde que solicitados com uma semana de an-ter um guia desde que solicitados com uma semana de an-
tecedência.tecedência.

A entrada é livre.A entrada é livre.
Horário: quarta a domingo \ 14h00 - 18h00 \ Fórum Cul-Horário: quarta a domingo \ 14h00 - 18h00 \ Fórum Cul-

tural de Cerveiratural de Cerveira

No decorrer de uma noite foi No decorrer de uma noite foi 
abatido um touro, em Nogueira, abatido um touro, em Nogueira, 
e os ratoneiros levaram o e os ratoneiros levaram o 
animal mortoanimal morto

Um caso com certa invulgaridade aconteceu, durante a Um caso com certa invulgaridade aconteceu, durante a 
noite de 23 para 24 de março, na freguesia de Nogueira.noite de 23 para 24 de março, na freguesia de Nogueira.

Numa propriedade agrícola de Paula Ramalho, situada na Numa propriedade agrícola de Paula Ramalho, situada na 
rua de Santiago, uns atrevidos ratoneiros apoderaram-se de rua de Santiago, uns atrevidos ratoneiros apoderaram-se de 
um touro que ali se encontrava e deram-lhe farinha. Depois um touro que ali se encontrava e deram-lhe farinha. Depois 
dos intrusos amarrarem o animal e, utilizando uma guilhotina dos intrusos amarrarem o animal e, utilizando uma guilhotina 
ali existente, abateram-no, sangraram-no e levaram-no, não ali existente, abateram-no, sangraram-no e levaram-no, não 
se sabendo para onde.se sabendo para onde.

O sucedido foi comunicado às autoridades, tendo o caso O sucedido foi comunicado às autoridades, tendo o caso 
sido muito comentado na freguesia.sido muito comentado na freguesia.



Numa visita efetuada, em 19 de Numa visita efetuada, em 19 de 
março, por elementos da Fundação março, por elementos da Fundação 
Bienal de Cerveira ao Secretário de Bienal de Cerveira ao Secretário de 
Estado da Cultura foi feito o convite, Estado da Cultura foi feito o convite, 
àquele membro do Governo, para àquele membro do Governo, para 
uma visita à «I Bienal de Artesana-uma visita à «I Bienal de Artesana-
to de Vila Nova de Cerveira», bem to de Vila Nova de Cerveira», bem 
como lhe foi dado conhecimento de como lhe foi dado conhecimento de 
outros assuntos de interesse para o outros assuntos de interesse para o 
concelho.concelho.

No tocante à Bienal de Artesa-No tocante à Bienal de Artesa-
nato, prevista para o próximo verão, nato, prevista para o próximo verão, 
podemos adiantar que será mais podemos adiantar que será mais 
um certame do género, mas não o um certame do género, mas não o 
primeiro, porque exatamente o pri-primeiro, porque exatamente o pri-
meiro ocorreu em agosto de 1981 meiro ocorreu em agosto de 1981 
no pavilhão da Casa do Povo, hoje no pavilhão da Casa do Povo, hoje 
Municipal.Municipal.

E ainda no referente à próxima E ainda no referente à próxima 
Bienal de Artesanato que se aguar-Bienal de Artesanato que se aguar-
dará com o maior interesse, dadas dará com o maior interesse, dadas 
as condições que hoje existem para as condições que hoje existem para 
a melhor divulgação do certame, é a melhor divulgação do certame, é 
de esperar que, tal como a primei-de esperar que, tal como a primei-
ra, dê a conhecer novos valores da ra, dê a conhecer novos valores da 
arte popular cerveirense.arte popular cerveirense.

Foi, exatamente, na 1.ª Bienal Foi, exatamente, na 1.ª Bienal 
de Artesanato que se revelaram de Artesanato que se revelaram 
trabalhos de Boaventura Capucho, trabalhos de Boaventura Capucho, 
de Covas, em cortiça, de templos e de Covas, em cortiça, de templos e 
outros monumentos; de Júlio Rebe-outros monumentos; de Júlio Rebe-
lo, de Cerveira, com pirogravura; de lo, de Cerveira, com pirogravura; de 
Joaquim Morgado e Benjamim José Joaquim Morgado e Benjamim José 
Rodrigues, ambos da freguesia de Rodrigues, ambos da freguesia de 

Reboreda, que apresentaram tra-Reboreda, que apresentaram tra-
balhos em madeira, cujas formas balhos em madeira, cujas formas 
e execução denotavam talento e e execução denotavam talento e 
paciência. Igualmente a Canti Arte-paciência. Igualmente a Canti Arte-
sanato, de Cerveira, levou ao cer-sanato, de Cerveira, levou ao cer-
tame peças de olaria, madeira e tame peças de olaria, madeira e 
cerâmica e também o cerveirense cerâmica e também o cerveirense 
Tino Vale Costa marcou presença Tino Vale Costa marcou presença 
com colagens de urze no granito e com colagens de urze no granito e 
no xisto. A pirotécnia de Gomercin-no xisto. A pirotécnia de Gomercin-
do Sá Neiva, de Cornes, os animais do Sá Neiva, de Cornes, os animais 
embalsamados de João Oliveira embalsamados de João Oliveira 
e Emílio Gonçalves, de Loivo, os e Emílio Gonçalves, de Loivo, os 
andores de Rafael Morgado, de andores de Rafael Morgado, de 
Lovelhe e ainda a pintura de peças Lovelhe e ainda a pintura de peças 
de cerâmica de Conceição Romeu de cerâmica de Conceição Romeu 
marcaram presença.marcaram presença.

E como nota brilhante não es-E como nota brilhante não es-
quecer que a 1.ª Bienal de Artesa-quecer que a 1.ª Bienal de Artesa-
nato de Vila Nova de Cerveira teve nato de Vila Nova de Cerveira teve 
a visita do famoso escritor Jorge a visita do famoso escritor Jorge 
Amado, na altura recebido pelo pre-Amado, na altura recebido pelo pre-
sidente em exercício, Germano Lo-sidente em exercício, Germano Lo-
pes Cantinho.pes Cantinho.

Mas entrando, agora, na atuali-Mas entrando, agora, na atuali-
dade local vamos esperar pela pre-dade local vamos esperar pela pre-
paração, programa e data certa da paração, programa e data certa da 
Bienal de Artesanato com a espe-Bienal de Artesanato com a espe-
rança e também com o desejo que rança e também com o desejo que 
novos valores artísticos cerveiren-novos valores artísticos cerveiren-
ses possam aparecer como há 33 ses possam aparecer como há 33 
anos.anos.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

O regresso da Bienal de ArtesanatoO regresso da Bienal de Artesanato
A primeira foi em agosto de 1981A primeira foi em agosto de 1981

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal de Vila Nova Para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira foi a sepultar de Cerveira foi a sepultar EMÍLIO JOSÉ EMÍLIO JOSÉ 
TENEDÓRIO DA CRUZTENEDÓRIO DA CRUZ, de 78 anos de , de 78 anos de 
idade. Era casado com Rosa da Encarna-idade. Era casado com Rosa da Encarna-
ção Lopes Gonçalves de Amorim Cruz e ção Lopes Gonçalves de Amorim Cruz e 
residia em Segirém (Loivo), não obstante residia em Segirém (Loivo), não obstante 
ser natural de Vila Nova de Cerveira.ser natural de Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CAMPOS
Foi enterrada no Cemitério Paroquial Foi enterrada no Cemitério Paroquial 
de Campos, de Campos, MARIA EMÍLIA MARTINS MARIA EMÍLIA MARTINS 
LIMALIMA, de 80 anos de idade. Natural da , de 80 anos de idade. Natural da 
referida freguesia, era utente no Lar Maria referida freguesia, era utente no Lar Maria 
Luísa, em Vila Nova de Cerveira.Luísa, em Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CANDEMIL
Com 73 anos de idade foi sepultada, no Com 73 anos de idade foi sepultada, no 
Cemitério Paroquial de Candemil, Cemitério Paroquial de Candemil, DAVID DAVID 
JOHN WHITEJOHN WHITE, cidadão britânico, que re-, cidadão britânico, que re-
sidia no lugar da Chão. Era casado com sidia no lugar da Chão. Era casado com 
Christine White.Christine White.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Utente no Lar Maria Luísa em Utente no Lar Maria Luísa em 
Vila Nova de Cerveira faleceu Vila Nova de Cerveira faleceu 
aos 102 anosaos 102 anos

Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Gandra, no concelho de Valença, Diamantina Gandra, no concelho de Valença, Diamantina 
da Conceição Fernandes. Era viúva, natural da Conceição Fernandes. Era viúva, natural 
de Pinhal do Norte - Carrazeda de Ansiães, de Pinhal do Norte - Carrazeda de Ansiães, 
tendo tido residência no lugar de Pedrosa, em tendo tido residência no lugar de Pedrosa, em 
Gandra.Gandra.

Contava 102 anos de idade e era utente do Lar de Idosos Contava 102 anos de idade e era utente do Lar de Idosos 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira, onde veio a falecer.Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira, onde veio a falecer.

Várias unidades comerciais Várias unidades comerciais 
assaltadas no polo 1 da Zona assaltadas no polo 1 da Zona 
Industrial de Vila Nova de Industrial de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Aconteceu que na noite de 25 para 26 de março três em-Aconteceu que na noite de 25 para 26 de março três em-
presas instaladas na Zona Industrial de Vila Nova de Cer-presas instaladas na Zona Industrial de Vila Nova de Cer-
veira, polo 1, foram assaltadas, tendo sido praticados vários veira, polo 1, foram assaltadas, tendo sido praticados vários 
roubos, além de outros prejuízos que foram efetuados pelos roubos, além de outros prejuízos que foram efetuados pelos 
assaltantes para entrarem nos imóveis.assaltantes para entrarem nos imóveis.

As unidades em que os intrusos entraram são empresas As unidades em que os intrusos entraram são empresas 
dedicadas à comercialização de artigos em plástico, ao des-dedicadas à comercialização de artigos em plástico, ao des-
mantelamento de veículos automóveis e às casas prefabri-mantelamento de veículos automóveis e às casas prefabri-
cadas.cadas.

As autoridades tomaram conta das ocorrências e estão As autoridades tomaram conta das ocorrências e estão 
procedendo a investigações tendentes à descoberta dos as-procedendo a investigações tendentes à descoberta dos as-
saltantes.saltantes.

Os prejuízos são elevados.Os prejuízos são elevados.

Casa mortuária de Lovelhe Casa mortuária de Lovelhe 
pronta para ser utilizadapronta para ser utilizada

Na rua do Codessal, próximo da sede da antiga Junta de Na rua do Codessal, próximo da sede da antiga Junta de 
Freguesia, está pronta para ser utilizada a casa mortuária de Freguesia, está pronta para ser utilizada a casa mortuária de 
Lovelhe.Lovelhe.

O novo edifício teve como apoiantes, na construção, a O novo edifício teve como apoiantes, na construção, a 
Câmara Municipal, a União de Freguesias de Vila Nova de Câmara Municipal, a União de Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe e ainda o contributo de um benemérito.Cerveira e Lovelhe e ainda o contributo de um benemérito.

Sobre a antiga capela do Cemitério Municipal, que se Sobre a antiga capela do Cemitério Municipal, que se 
chegou a dizer que iria ser aproveitada para a casa mortu-chegou a dizer que iria ser aproveitada para a casa mortu-
ária, não foi concretizado esse objetivo pelo que as pedras ária, não foi concretizado esse objetivo pelo que as pedras 
e outros materiais continuam depositados nos estaleiros da e outros materiais continuam depositados nos estaleiros da 
antiga Junta de Lovelhe até que um dia, e pela quarta vez, a antiga Junta de Lovelhe até que um dia, e pela quarta vez, a 
capela volte a ser erguida em qualquer lugar onde se enqua-capela volte a ser erguida em qualquer lugar onde se enqua-
dre esse património religioso.dre esse património religioso.

Na madrugada de 20 de março o reboque de um pesado Na madrugada de 20 de março o reboque de um pesado 
de mercadorias incendiou-se na Estrada Nacional 13, junto à de mercadorias incendiou-se na Estrada Nacional 13, junto à 
Estação de Gondarém.Estação de Gondarém.

O acidente, que não causou feridos, motivou o corte de O acidente, que não causou feridos, motivou o corte de 
trânsito naquela via, durante cerca de hora e meia, para pos-trânsito naquela via, durante cerca de hora e meia, para pos-
sibilitar a intervenção dos Bombeiros.sibilitar a intervenção dos Bombeiros.

O atrelado fi cou completamente destruído, bem como a O atrelado fi cou completamente destruído, bem como a 
carga, composta por material diverso, que era para entregar carga, composta por material diverso, que era para entregar 
em Espanha.em Espanha.

Saliente-se que não houve feridos e que o reboque não Saliente-se que não houve feridos e que o reboque não 
sofreu danos porque o condutor procedeu, de imediato, à sua sofreu danos porque o condutor procedeu, de imediato, à sua 
separação.separação.

Os prejuízos foram avultados e a origem do sinistro esta-Os prejuízos foram avultados e a origem do sinistro esta-
rá relacionada com o rebentamento de um pneu.rá relacionada com o rebentamento de um pneu.

Incêndio em camião, em Incêndio em camião, em 
Gondarém, motivou corte de Gondarém, motivou corte de 
trânsito na EN 13 durante cerca trânsito na EN 13 durante cerca 
de hora e meiade hora e meia

Rui Cruz é o novo provedor da Rui Cruz é o novo provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Em eleições efetuadas em 29 de março, onde houve uma Em eleições efetuadas em 29 de março, onde houve uma 
única lista, foi eleito Rui Alberto Rodrigues da Cruz como pro-única lista, foi eleito Rui Alberto Rodrigues da Cruz como pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cervei-vedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cervei-
ra para o triénio 2014/2017.ra para o triénio 2014/2017.

O novo mesário possui um destacado currículo, pois, O novo mesário possui um destacado currículo, pois, 
além de gerente da Caixa Agrícola, já foi presidente da As-além de gerente da Caixa Agrícola, já foi presidente da As-
sembleia Municipal e presidente e comandante dos Bombei-sembleia Municipal e presidente e comandante dos Bombei-
ros Voluntários.ros Voluntários.

A lista dos novos órgãos sociais da Santa Casa da Mise-A lista dos novos órgãos sociais da Santa Casa da Mise-
ricórdia é a seguinte:ricórdia é a seguinte:

Mesa da Assembleia GeralMesa da Assembleia Geral
Presidente - Aristides Manuel Rodrigues; Euclides Jesus Presidente - Aristides Manuel Rodrigues; Euclides Jesus 

Gonçalves Rodrigues; e Maria Júlia Fernandes Pinto Barbo-Gonçalves Rodrigues; e Maria Júlia Fernandes Pinto Barbo-
sa.sa.

Mesa AdministrativaMesa Administrativa
Provedor - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; Mesários - Tel-Provedor - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; Mesários - Tel-

mo Fernandes Bouçós Cunha; António Sequeira Fernandes; mo Fernandes Bouçós Cunha; António Sequeira Fernandes; 
José Pereira Correia; e Alfredo Gomes Pereira.José Pereira Correia; e Alfredo Gomes Pereira.

Conselho FiscalConselho Fiscal
Presidente - Carlos Alberto Limeres Bouça; Rui Manuel Presidente - Carlos Alberto Limeres Bouça; Rui Manuel 

Ribeiro da Purifi cação; e João Augusto Barbosa Dias.Ribeiro da Purifi cação; e João Augusto Barbosa Dias.

Autarquia cerveirense apoia Autarquia cerveirense apoia 
intervenção no Lar Maria Luísa intervenção no Lar Maria Luísa 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou 
por unanimidade, em reunião de executivo, de 26 de março, por unanimidade, em reunião de executivo, de 26 de março, 
a atribuição de um apoio fi nanceiro à Santa Casa da Mise-a atribuição de um apoio fi nanceiro à Santa Casa da Mise-
ricórdia para obras de benefi ciação das instalações do Lar ricórdia para obras de benefi ciação das instalações do Lar 
Maria Luísa.Maria Luísa.

O autarca Fernando Nogueira explica que a possibilidade O autarca Fernando Nogueira explica que a possibilidade 
de apoiar instituições deste género já constava do Plano de de apoiar instituições deste género já constava do Plano de 
Orçamento e Atividades para 2014.Orçamento e Atividades para 2014.

O Lar Maria Luísa é um equipamento que visa receber O Lar Maria Luísa é um equipamento que visa receber 
e prestar assistência a pessoas idosas que, por carências e prestar assistência a pessoas idosas que, por carências 
de várias índoles, não possam bastar-se a si próprios. Atual-de várias índoles, não possam bastar-se a si próprios. Atual-
mente, conta com cerca de 80 utentes, entre os 50 e os 105 mente, conta com cerca de 80 utentes, entre os 50 e os 105 
anos.anos. Carlos Antunes do Aquamuseu Carlos Antunes do Aquamuseu 

debateu, na Guarda, a pesca debateu, na Guarda, a pesca 
artesanal no rio Minhoartesanal no rio Minho

O Aquamuseu do rio Minho, Vila Nova de Cerveira esteve O Aquamuseu do rio Minho, Vila Nova de Cerveira esteve 
representado no seminário “Territórios, Sociedades e Cultu-representado no seminário “Territórios, Sociedades e Cultu-
ras em Tempos de Mudança” do Centro de Estudos Ibéricos, ras em Tempos de Mudança” do Centro de Estudos Ibéricos, 
na Guarda, através da comunicação proferida por Carlos An-na Guarda, através da comunicação proferida por Carlos An-
tunes sobre “A pesca artesanal como elemento aglutinador tunes sobre “A pesca artesanal como elemento aglutinador 
da dinâmica económica e social de um território transfron-da dinâmica económica e social de um território transfron-
teiriço”.teiriço”.

Na sua intervenção o diretor do Aquamuseu do Rio Minho Na sua intervenção o diretor do Aquamuseu do Rio Minho 
abordou o rio Minho na perspetiva internacional, com expres-abordou o rio Minho na perspetiva internacional, com expres-
são máxima ao nível da exploração dos recursos piscícolas. são máxima ao nível da exploração dos recursos piscícolas. 
Carlos Antunes destacou que este é um dos rios mais impor-Carlos Antunes destacou que este é um dos rios mais impor-
tantes, no contexto ibérico, em relação à captura de enguia tantes, no contexto ibérico, em relação à captura de enguia 
de vidro, sável e lampreia. E no que diz respeito à pesca de vidro, sável e lampreia. E no que diz respeito à pesca 
artesanal, o Minho é um rio repleto de memórias. Dada a sua artesanal, o Minho é um rio repleto de memórias. Dada a sua 
abundância em peixe, promoveu a fi xação de populações ao abundância em peixe, promoveu a fi xação de populações ao 
longo das suas margens, as quais desenvolveram técnicas longo das suas margens, as quais desenvolveram técnicas 
diversas para a pesca, em função das características orográ-diversas para a pesca, em função das características orográ-
fi cas do terreno. fi cas do terreno. 

Foto de Carlos PereiraFoto de Carlos Pereira
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Passagem de nível perigosa Passagem de nível perigosa 
com barreiras automáticas em com barreiras automáticas em 
Cristelo Côvo - ValençaCristelo Côvo - Valença

A Câmara Municipal de Valença e a REFER avançaram A Câmara Municipal de Valença e a REFER avançaram 
com as obras para a colocação de barreiras automáticas na com as obras para a colocação de barreiras automáticas na 
passagem de nível de Cristêlo Covo. Uma intervenção reivin-passagem de nível de Cristêlo Covo. Uma intervenção reivin-
dicada à décadas para solucionar uma passagem de nível dicada à décadas para solucionar uma passagem de nível 
palco de vários acidentes mortais nos últimos anos.palco de vários acidentes mortais nos últimos anos.

A obra implicará um investimento de 120 mil euros, supor-A obra implicará um investimento de 120 mil euros, supor-
tados pela Câmara Municipal de Valença e REFER, empresa tados pela Câmara Municipal de Valença e REFER, empresa 
pública que gere a rede ferroviária nacional e está a ser exe-pública que gere a rede ferroviária nacional e está a ser exe-
cutada pela EFACEC – Engenharia e Sistemas. A conclusão cutada pela EFACEC – Engenharia e Sistemas. A conclusão 
dos trabalhos está programada para o mês de abril.dos trabalhos está programada para o mês de abril.

A intervenção em Valença, ao km 128, da Linha do Mi-A intervenção em Valença, ao km 128, da Linha do Mi-
nho, é considerada prioritária pela REFER e integra um plano nho, é considerada prioritária pela REFER e integra um plano 
nacional de oito passagens de nível sem guarda que serão nacional de oito passagens de nível sem guarda que serão 
automatizadas.automatizadas.

O sistema a ser instalado em Cristelo Côvo permite acio-O sistema a ser instalado em Cristelo Côvo permite acio-
nar automaticamente as barreiras quando detetada a aproxi-nar automaticamente as barreiras quando detetada a aproxi-
mação de uma composição. mação de uma composição. 

A passagem de nível de Cristelo Côvo localiza-se nas A passagem de nível de Cristelo Côvo localiza-se nas 
proximidades da cidade de Valença, a 1 km da estação dos proximidades da cidade de Valença, a 1 km da estação dos 
caminhos-de-ferro, em plena zona urbana, com intenso mo-caminhos-de-ferro, em plena zona urbana, com intenso mo-
vimento.vimento.

Os acidentes têm-se repetido, nesta travessia sem guar-Os acidentes têm-se repetido, nesta travessia sem guar-
da com 7,5 metros de comprimento, muitos deles mortais.da com 7,5 metros de comprimento, muitos deles mortais.

Município de Caminha Município de Caminha 
disponibiliza rede de apoio disponibiliza rede de apoio 
ao consumidor endividadoao consumidor endividado

A RACE – Rede de Apoio ao Consumidor Endividado é o A RACE – Rede de Apoio ao Consumidor Endividado é o 
novo serviço prestado pelo Serviço Municipal de Informação novo serviço prestado pelo Serviço Municipal de Informação 
ao Consumidor (SMIC). Este serviço é personalizado e gra-ao Consumidor (SMIC). Este serviço é personalizado e gra-
tuito e dirige-se a consumidores em risco de endividamento tuito e dirige-se a consumidores em risco de endividamento 
ou que já se encontrem endividados.ou que já se encontrem endividados.

Este serviço não age em representação do consumidor. Este serviço não age em representação do consumidor. 
Fornece as ferramentas necessárias para que o consumidor Fornece as ferramentas necessárias para que o consumidor 
seja capaz de encontrar a solução mais viável e sustentável seja capaz de encontrar a solução mais viável e sustentável 
face à situação em que se encontra.face à situação em que se encontra.

Podem recorrer à RACE os consumidores em risco de Podem recorrer à RACE os consumidores em risco de 
incumprimento, os consumidores que já se encontrem em in-incumprimento, os consumidores que já se encontrem em in-
cumprimento de um ou mais créditos e os consumidores que cumprimento de um ou mais créditos e os consumidores que 
se encontram numa situação económica muito difícil e em se encontram numa situação económica muito difícil e em 
incumprimento do crédito à habitação. incumprimento do crédito à habitação. 

Neste contexto, os consumidores em risco de incumpri-Neste contexto, os consumidores em risco de incumpri-
mento, que denotam cada vez mais difi culdades em cumprir mento, que denotam cada vez mais difi culdades em cumprir 
com os seus compromissos, podem ser abrangidos pelo pro-com os seus compromissos, podem ser abrangidos pelo pro-
grama PARI (Plano de Ação para o Risco de Incumprimento). grama PARI (Plano de Ação para o Risco de Incumprimento). 
Os consumidores que já se encontram em incumprimento de Os consumidores que já se encontram em incumprimento de 
um ou mais créditos podem ser incluídos no programa PERSI um ou mais créditos podem ser incluídos no programa PERSI 
(Procedimento Extrajudicial de Regularização de Situações (Procedimento Extrajudicial de Regularização de Situações 
de Incumprimento). E os consumidores que se encontram de Incumprimento). E os consumidores que se encontram 
numa situação económica muito difícil e em incumprimento numa situação económica muito difícil e em incumprimento 
do crédito à habitação podem ser incluídos no Regime Extra-do crédito à habitação podem ser incluídos no Regime Extra-
ordinário. É de referir que a inclusão nestes regimes implica ordinário. É de referir que a inclusão nestes regimes implica 
o preenchimento de determinados requisitos, a entrega de o preenchimento de determinados requisitos, a entrega de 
certos documentos e o cumprimento de prazos específi cos certos documentos e o cumprimento de prazos específi cos 
determinados pela legislação em vigor.determinados pela legislação em vigor.

O Serviço Municipal de Informação ao Consumidor fun-O Serviço Municipal de Informação ao Consumidor fun-
ciona na Câmara Municipal de Caminha, de segunda a sexta-ciona na Câmara Municipal de Caminha, de segunda a sexta-
feira, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 16h00.feira, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 16h00.

Bombeiros Municipais Bombeiros Municipais 
assinalaram 234 anos de assinalaram 234 anos de 
existência com “Quartel existência com “Quartel 
Aberto”Aberto”

Os Bombeiros Municipais de Viana do Castelo comemo-Os Bombeiros Municipais de Viana do Castelo comemo-
raram o seu 234º aniversário com um conjunto de atividades, raram o seu 234º aniversário com um conjunto de atividades, 
com destaque para o “Quartel Aberto” na Praça Marques com destaque para o “Quartel Aberto” na Praça Marques 
Júnior, onde estiveram em exposição e disponíveis para de-Júnior, onde estiveram em exposição e disponíveis para de-
monstração os carros daquela que é a terceira mais antiga monstração os carros daquela que é a terceira mais antiga 
corporação do país.corporação do país.

O programa de comemorações integrou ainda a eucaris-O programa de comemorações integrou ainda a eucaris-
tia em memória dos Bombeiros Falecidos na Capela de S. tia em memória dos Bombeiros Falecidos na Capela de S. 
Vicente e a romagem ao Cemitério, mas o ponto alto foi o Vicente e a romagem ao Cemitério, mas o ponto alto foi o 
Quartel Aberto, onde estiveram disponíveis viaturas e instru-Quartel Aberto, onde estiveram disponíveis viaturas e instru-
mentos utilizados pela corporação.mentos utilizados pela corporação.

Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de mar-Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de mar-
ço de 1780 com a designação original de Companhia da ço de 1780 com a designação original de Companhia da 
Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, 
logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como 
função e objetivo principal o salvamento e proteção de pes-função e objetivo principal o salvamento e proteção de pes-
soas e bens, tendo como área de atuação o Município de soas e bens, tendo como área de atuação o Município de 
Viana do Castelo a quem cabe a responsabilidade e inter-Viana do Castelo a quem cabe a responsabilidade e inter-
venção prioritária, apoiando, no entanto, outros Corpos de venção prioritária, apoiando, no entanto, outros Corpos de 
Bombeiros fora deste sempre que solicitado pela estrutura da Bombeiros fora deste sempre que solicitado pela estrutura da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil.Autoridade Nacional de Proteção Civil.

O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada, possuindo O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada, possuindo 
veículos de combate a incêndios, veículos tanque, um veí-veículos de combate a incêndios, veículos tanque, um veí-
culo autoescada com trinta metros, ambulâncias de socor-culo autoescada com trinta metros, ambulâncias de socor-
ro, viaturas de socorro e assistência estratégica, veículo de ro, viaturas de socorro e assistência estratégica, veículo de 
comando, um de apoio a mergulhadores, veículos de apoio comando, um de apoio a mergulhadores, veículos de apoio 
diverso e bote de socorro e resgate. Em termos de capacida-diverso e bote de socorro e resgate. Em termos de capacida-
de intervenção, está preparado para incêndios, desobstrução de intervenção, está preparado para incêndios, desobstrução 
e desencarceramento, matérias perigosas, salvamento em e desencarceramento, matérias perigosas, salvamento em 
grande escala, ambiente subaquático e mergulho e ambien-grande escala, ambiente subaquático e mergulho e ambien-
tes de condições atmosféricas e anti-corte.tes de condições atmosféricas e anti-corte.

Requalifi cação da Requalifi cação da 
Torre de LapelaTorre de Lapela

A Torre de Lapela vai ser objeto de trabalhos de conser-A Torre de Lapela vai ser objeto de trabalhos de conser-
vação e requalifi cação. A respetiva candidatura, avaliada vação e requalifi cação. A respetiva candidatura, avaliada 
em cerca de 70 mil euros, recebeu luz verde no âmbito do em cerca de 70 mil euros, recebeu luz verde no âmbito do 
“QREN – Valorização e Qualifi cação Ambiental – Eixo III – “QREN – Valorização e Qualifi cação Ambiental – Eixo III – 
Património Cultural”.Património Cultural”.

Imóvel classifi cado como monumento nacional desde 23 Imóvel classifi cado como monumento nacional desde 23 
de junho de 1910, a Torre de Lapela constitui uma edifi ca-de junho de 1910, a Torre de Lapela constitui uma edifi ca-
ção com elevado signifi cado histórico-cultural e um apelativo ção com elevado signifi cado histórico-cultural e um apelativo 
enquadramento paisagístico sobre o casario tradicional de enquadramento paisagístico sobre o casario tradicional de 
Lapela, rio Minho e margem galega. Lapela, rio Minho e margem galega. 

Nos últimos anos, talvez derivado da proximidade da Nos últimos anos, talvez derivado da proximidade da 
Ecopista do Rio Minho, tem sido muito procurada por turis-Ecopista do Rio Minho, tem sido muito procurada por turis-
tas nacionais e estrangeiros. A difi culdade e precariedade do tas nacionais e estrangeiros. A difi culdade e precariedade do 
acesso ao interior e à cobertura, constitui, no entanto, uma acesso ao interior e à cobertura, constitui, no entanto, uma 
grande adversidade para uma maior promoção deste espaço grande adversidade para uma maior promoção deste espaço 
singular e debruçado sobre as águas do Minho.  singular e debruçado sobre as águas do Minho.  

A presente intervenção incide precisamente na conser-A presente intervenção incide precisamente na conser-
vação e consolidação de toda a escadaria através do “ca-vação e consolidação de toda a escadaria através do “ca-
samento” entre o ferro e o granito e na construção de uma samento” entre o ferro e o granito e na construção de uma 
caixa de saída na cobertura, preservando-se os pisos de al-caixa de saída na cobertura, preservando-se os pisos de al-
timetrias diferentes. timetrias diferentes. 

Neste edifício carregado de histórias e memórias, preten-Neste edifício carregado de histórias e memórias, preten-
de-se, num prazo de execução de 180 dias, a criação de uma de-se, num prazo de execução de 180 dias, a criação de uma 
imagem renovada de todo o interior, criando-se um espaço imagem renovada de todo o interior, criando-se um espaço 
funcional para os visitantes e mais um elemento de promo-funcional para os visitantes e mais um elemento de promo-
ção cultural do concelho.ção cultural do concelho.

Edifi cação com valor histórico e cultural, a sua construção Edifi cação com valor histórico e cultural, a sua construção 
é austera e minimalista, onde o supérfl uo não existe e a be-é austera e minimalista, onde o supérfl uo não existe e a be-
leza reside na simplicidade. Apresenta uma tipologia de torre leza reside na simplicidade. Apresenta uma tipologia de torre 
isolada, com remate ameado e acesso principal e único num isolada, com remate ameado e acesso principal e único num 
patamar elevado.patamar elevado.

Cumprindo a sua função defensiva na linha do rio Minho, Cumprindo a sua função defensiva na linha do rio Minho, 
possui cisterna, paredes em alvenaria de granito aparelhado possui cisterna, paredes em alvenaria de granito aparelhado 
com 2,5 metros de espessura e passadiço ao nível da cober-com 2,5 metros de espessura e passadiço ao nível da cober-
tura, terminado em telha tradicional. Tem 27 metros de altura tura, terminado em telha tradicional. Tem 27 metros de altura 
e cerca de 11,50 metros de largura. e cerca de 11,50 metros de largura. 

Jornalistas homenagearam Jornalistas homenagearam 
Severino Costa em assembleia Severino Costa em assembleia 
geralgeral

Realizou-se em 15 de março, na Casa de João Velho, Realizou-se em 15 de março, na Casa de João Velho, 
em Viana do Castelo, a Assembleia-geral ordinária da As-em Viana do Castelo, a Assembleia-geral ordinária da As-
sociação de Jornalistas e Homens de Letras do Alto Minho sociação de Jornalistas e Homens de Letras do Alto Minho 
(AJHLAM), que incluiu uma homenagem ao seu Sócio n.º 1, (AJHLAM), que incluiu uma homenagem ao seu Sócio n.º 1, 
o jornalista Severino Costa.o jornalista Severino Costa.

Aprovadas que foram por unanimidade as contas de Aprovadas que foram por unanimidade as contas de 
2013, seguiu-se, ao longo de uma hora, uma detalhada lei-2013, seguiu-se, ao longo de uma hora, uma detalhada lei-
tura do relatório do exercício nesse mesmo período, dadas tura do relatório do exercício nesse mesmo período, dadas 
as muitas ações empreendidas pela presente Direção, quer as muitas ações empreendidas pela presente Direção, quer 
em termos de trabalho feito a nível interno, quer a nível das em termos de trabalho feito a nível interno, quer a nível das 
iniciativas viradas seja para os seus associados, seja para a iniciativas viradas seja para os seus associados, seja para a 
comunidade, um texto que acabou por ser bastante comen-comunidade, um texto que acabou por ser bastante comen-
tado em vários dos seus pontos pelos sócios presentes em tado em vários dos seus pontos pelos sócios presentes em 
assembleia.assembleia.

Este ano esteve também em cima da mesa, a aprova-Este ano esteve também em cima da mesa, a aprova-
ção no novo regulamento Interno, um importante documento ção no novo regulamento Interno, um importante documento 
que veio atualizar, antes de mais, os próprios princípios e que veio atualizar, antes de mais, os próprios princípios e 
objetivos da AJHLAM, mas também melhor enformar aquele objetivos da AJHLAM, mas também melhor enformar aquele 
anteriormente existente face à lei do associativismo e código anteriormente existente face à lei do associativismo e código 
administrativo, tendo sido considerado um “up-grading” ne-administrativo, tendo sido considerado um “up-grading” ne-
cessário face ao tornar de século e as novas condicionantes cessário face ao tornar de século e as novas condicionantes 
sociais.sociais.

No fi nal da sessão, Alexandre Carlos Marta, presidente, No fi nal da sessão, Alexandre Carlos Marta, presidente, 
e Gracelinda do Souto Coelho, Vice-presidente, descerraram e Gracelinda do Souto Coelho, Vice-presidente, descerraram 
um trabalho de fotomontagem com a fi gura do falecido jor-um trabalho de fotomontagem com a fi gura do falecido jor-
nalista e sócio número um da associação, Severino Antero nalista e sócio número um da associação, Severino Antero 
Costa, um momento de singela homenagem ao excelente Costa, um momento de singela homenagem ao excelente 
jornalista e investigador, circunstância que encerrou as co-jornalista e investigador, circunstância que encerrou as co-
memorações dos trinta anos de existência de AJLHAM.memorações dos trinta anos de existência de AJLHAM.

Reabilitação de estradas Reabilitação de estradas 
nacionais e colocação de nacionais e colocação de 
sinalização no concelho dos sinalização no concelho dos 
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez

A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez solicitou à EP A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez solicitou à EP 
a reabilitação das Estradas Nacionais 101 e 202 e a coloca-a reabilitação das Estradas Nacionais 101 e 202 e a coloca-
ção de sinalização na EN 101, EN 202; EN 304-1 e EN 306ção de sinalização na EN 101, EN 202; EN 304-1 e EN 306

Uma das diligências solicitadas foi a Reabilitação da Uma das diligências solicitadas foi a Reabilitação da 
EN101, entre Sabadim e a rotunda da variante à sede do EN101, entre Sabadim e a rotunda da variante à sede do 
Concelho, na freguesia de Proselo, por se tratar do único tro-Concelho, na freguesia de Proselo, por se tratar do único tro-
ço desta via, entre Monção e Arcos de Valdevez, que não ço desta via, entre Monção e Arcos de Valdevez, que não 
foi repavimentado e se apresentar em péssimas condições, foi repavimentado e se apresentar em péssimas condições, 
criando difi culdades de circulação e diminuindo a segurança criando difi culdades de circulação e diminuindo a segurança 
rodoviária. Esta intervenção é de grande importância porque rodoviária. Esta intervenção é de grande importância porque 
este troço tem um grande volume de tráfego, sendo a única este troço tem um grande volume de tráfego, sendo a única 
estrada nacional pelo interior do distrito de Viana do Castelo estrada nacional pelo interior do distrito de Viana do Castelo 
por onde circula o trânsito entre Monção e Braga, nomeada-por onde circula o trânsito entre Monção e Braga, nomeada-
mente o pesado.mente o pesado.

Arrancou primeira fase de Arrancou primeira fase de 
construção do MinhoPark construção do MinhoPark 
MonçãoMonção

Já arrancaram as obras do novo parque empresarial de Já arrancaram as obras do novo parque empresarial de 
Monção que tem conclusão prevista para fi nal de 2014. A pri-Monção que tem conclusão prevista para fi nal de 2014. A pri-
meira fase da obra, que representa um investimento superior meira fase da obra, que representa um investimento superior 
a 18 milhões de euros, compreende uma área total superior a a 18 milhões de euros, compreende uma área total superior a 
56 hectares de terreno, junto à Estrada Nacional 101, abran-56 hectares de terreno, junto à Estrada Nacional 101, abran-
gendo as freguesias de Lara, Pinheiros, Troporiz e Mazedo. gendo as freguesias de Lara, Pinheiros, Troporiz e Mazedo. 

O parque empresarial, que deverá acolher as primeiras O parque empresarial, que deverá acolher as primeiras 
empresas já no próximo ano, terá capacidade para apoiar 80 empresas já no próximo ano, terá capacidade para apoiar 80 
empresas e dar emprego a mais de 1.200 pessoas. Este es-empresas e dar emprego a mais de 1.200 pessoas. Este es-
paço vai acolher empresas industriais, projetos empresariais paço vai acolher empresas industriais, projetos empresariais 
de I&D, projetos empreendedores e empresas em fase de de I&D, projetos empreendedores e empresas em fase de 
modernização. modernização. 

“O MinhoPark Monção vai privilegiar sobretudo duas áre-“O MinhoPark Monção vai privilegiar sobretudo duas áre-
as de negócio, os transportes e o vinho. No entanto, estão as de negócio, os transportes e o vinho. No entanto, estão 
naturalmente abertas as portas a negócios de outros setores naturalmente abertas as portas a negócios de outros setores 
de atividade. de atividade. 

Além do acolhimento empresarial, o novo parque será Além do acolhimento empresarial, o novo parque será 
ainda dotado de um conjunto de áreas destinadas ao des-ainda dotado de um conjunto de áreas destinadas ao des-
porto e lazer, espaços de investigação, serviços de apoio porto e lazer, espaços de investigação, serviços de apoio 
empresarial, serviços sociais e educacionais e uma unidade empresarial, serviços sociais e educacionais e uma unidade 
hoteleira/restaurante.hoteleira/restaurante.
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Cerveira resplandecenteCerveira resplandecente
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Quando a tristeza me invadeQuando a tristeza me invade
E se apodera do meu serE se apodera do meu ser
Logo me surge a saudadeLogo me surge a saudade
E o desejo de te verE o desejo de te ver

Cerveira resplandecenteCerveira resplandecente
No Alto Minho a brilharNo Alto Minho a brilhar
A terra mais reluzenteA terra mais reluzente
Que me foi dado mirarQue me foi dado mirar

Dona de linda paisagemDona de linda paisagem
Tens beleza luz e corTens beleza luz e cor
Maravilhosa imagemMaravilhosa imagem
Que é espelho do teu esplendorQue é espelho do teu esplendor

Tens dezenas de atrativosTens dezenas de atrativos
Que nos deixam encantadosQue nos deixam encantados
São verdadeiros motivosSão verdadeiros motivos
P’ra fi carmos extasiadosP’ra fi carmos extasiados

Junto à margem do teu rioJunto à margem do teu rio
Fico sempre deslumbradoFico sempre deslumbrado
E passo dias a fi oE passo dias a fi o
Absorto e encantadoAbsorto e encantado

Foi Deus que te fez assimFoi Deus que te fez assim
Um torrão tão delicadoUm torrão tão delicado
És como um grande jardimÉs como um grande jardim
De fl ores emolduradoDe fl ores emoldurado

Como uma linda donzelaComo uma linda donzela
Cheia de encanto e canduraCheia de encanto e candura
Maravilhosa aguarelaMaravilhosa aguarela
Repleta de formosuraRepleta de formosura

Na paz da tua naturezaNa paz da tua natureza
Reina a tranquilidadeReina a tranquilidade
Deixa-nos sempre a certezaDeixa-nos sempre a certeza
Duma imensa saudadeDuma imensa saudade

Estou longe de ti CerveiraEstou longe de ti Cerveira
Mas não consigo esquecer-teMas não consigo esquecer-te
E louco de que maneiraE louco de que maneira
Para voltar a rever-tePara voltar a rever-te

Mil vezes eu realceiMil vezes eu realcei
Tua beleza sem igualTua beleza sem igual
Mesmo assim o que citeiMesmo assim o que citei
Ficou aquém do realFicou aquém do real

Mais adjetivos não tenhoMais adjetivos não tenho
P’ra versos te dedicarP’ra versos te dedicar
Sou teu admirador ferrenhoSou teu admirador ferrenho
E assim vou continuarE assim vou continuar

Paterno amorPaterno amor
  
Amor de pai é nobrezaAmor de pai é nobreza
Guardado dentro do peitoGuardado dentro do peito
É sempre por naturezaÉ sempre por natureza
Amor que inspira respeito.Amor que inspira respeito.
Amor de pai...Amor de pai...

É fonte de amor pereneÉ fonte de amor perene
De evidência defi nidaDe evidência defi nida
É o amor mais soleneÉ o amor mais solene
Que pode existir na vida.Que pode existir na vida.
Amor de pai...Amor de pai...

É amor e é protecçãoÉ amor e é protecção
É o caminho da esperançaÉ o caminho da esperança
Que na sua dimensãoQue na sua dimensão
Nos enche de confi ança.Nos enche de confi ança.
Amor de pai...Amor de pai...

A frase mais sublimeA frase mais sublime
Que de qualquer boca saiQue de qualquer boca sai
É quando alguém se exprimeÉ quando alguém se exprime
Falando de amor de pai!…Falando de amor de pai!…
Amor de pai...Amor de pai...

Amor de pai é nobrezaAmor de pai é nobreza
Guardado dentro do peitoGuardado dentro do peito
É sempre por naturezaÉ sempre por natureza
Amor que inspira respeito.Amor que inspira respeito.
Amor de pai...Amor de pai...

É amor e é protecçãoÉ amor e é protecção
É o caminho da esperançaÉ o caminho da esperança
Que na sua dimensãoQue na sua dimensão
Nos enche de confi ança.Nos enche de confi ança.
Amor de pai...Amor de pai...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Estranho viverEstranho viver
Eu gosto de viver sóEu gosto de viver só
Com a minha solidão,Com a minha solidão,
Mas não gosto de estar sóMas não gosto de estar só
Entre tanta multidão.Entre tanta multidão.

Entre só e acompanhado,Entre só e acompanhado,
O só é a companhiaO só é a companhia
Que me deixa descansadoQue me deixa descansado
No viver do dia-a-dia.No viver do dia-a-dia.

Vivo, pois, amancebado,Vivo, pois, amancebado,
Mesmo achando idolatriaMesmo achando idolatria
Viver a vida agarrado!Viver a vida agarrado!
A uma falsa companhiaA uma falsa companhia

Como a da vida corrente,Como a da vida corrente,
Que é passado e presenteQue é passado e presente
Sem eternidade à vista,Sem eternidade à vista,
Que só com fé se conquista.Que só com fé se conquista.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
Rio Tinto, 9/10/2013Rio Tinto, 9/10/2013

É esta a minha paixãoÉ esta a minha paixão
O dia vai começarO dia vai começar
E com ele eu vou andarE com ele eu vou andar
Pelos caminhos que vou passarPelos caminhos que vou passar
Com alegria para amarCom alegria para amar

O meu sonho será esteO meu sonho será este
Em pensar que estou cáEm pensar que estou cá
Com meu coração ardenteCom meu coração ardente
E eu não quero ser máE eu não quero ser má

O milagre que tenhoO milagre que tenho
Foi Deus que me deuFoi Deus que me deu
Pelas ruas eu venhoPelas ruas eu venho
Parecendo tudo meuParecendo tudo meu

A todos eu vou desejarA todos eu vou desejar
Uma tão grande coragemUma tão grande coragem
E continuo a amarE continuo a amar
Com a minha boa imagemCom a minha boa imagem

Eu gosto de escreverEu gosto de escrever
É a minha vocaçãoÉ a minha vocação
Também gosto de lerTambém gosto de ler
É esta a minha paixãoÉ esta a minha paixão

Mas que grande animaçãoMas que grande animação
No meu tempo de alegriaNo meu tempo de alegria
Animava o coraçãoAnimava o coração
E passávamos bem o diaE passávamos bem o dia

Aos que sois da minha idadeAos que sois da minha idade
Eu vos faço lembrarEu vos faço lembrar
Que não havia maldadeQue não havia maldade
E gostávamos de brincarE gostávamos de brincar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Já no meu coraçãoJá no meu coração
O quinzenário “Cerveira”O quinzenário “Cerveira”
Ficou no meu coraçãoFicou no meu coração
Ao aceitar de boa maneiraAo aceitar de boa maneira
A minha colaboraçãoA minha colaboração

Mais uns versos vão seguirMais uns versos vão seguir
Se o jornal os aceitarSe o jornal os aceitar
A vila que nunca viA vila que nunca vi
Um dia irei visitarUm dia irei visitar

Obrigado diretorObrigado diretor
Bem-haja de gratidãoBem-haja de gratidão
Fico agora ao seu disporFico agora ao seu dispor
Com um grande abraçãoCom um grande abração

Muitas felicitaçõesMuitas felicitações
Para o povo cerveirensePara o povo cerveirense
E sinceras saudaçõesE sinceras saudações
Deste humilde amadorenseDeste humilde amadorense

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Doce PrimaveraDoce Primavera
Doce PrimaveraDoce Primavera

Que o tempo fi zeraQue o tempo fi zera
Bela e coloridaBela e colorida
P’la sua belezaP’la sua beleza
É na NaturezaÉ na Natureza

A mais preferida.A mais preferida.

Doce PrimaveraDoce Primavera
Tão breve quimeraTão breve quimera
Como a mocidadeComo a mocidade
Que após a partidaQue após a partida
Deixa bem sentidaDeixa bem sentida

Na alma a saudade.Na alma a saudade.

Romântica PrimaveraRomântica Primavera
Dos amantes sonhadoresDos amantes sonhadores
Que perfuma a atmosferaQue perfuma a atmosfera
Ao dar vida e cor às fl ores.Ao dar vida e cor às fl ores.

Primavera que a andorinhaPrimavera que a andorinha
Ao ressurgir anunciaAo ressurgir anuncia

Com virtude de rainhaCom virtude de rainha
É dela simbologia!...É dela simbologia!...

Primavera é melodiaPrimavera é melodia
Da vida feita cançãoDa vida feita canção

Nos versos duma poesiaNos versos duma poesia
De suave inspiração.De suave inspiração.

Primavera sempre docePrimavera sempre doce
Que a alegria proliferaQue a alegria prolifera

Ai que bom se a vida fosseAi que bom se a vida fosse
Uma eterna Primavera!...Uma eterna Primavera!...

E.C.E.C.

Não serNão ser
Quem me dera voltar à inocênciaQuem me dera voltar à inocência
Das coisas brutas, sãs, inanimadas,Das coisas brutas, sãs, inanimadas,
Despir o vão orgulhoso, a incoerência:Despir o vão orgulhoso, a incoerência:
- Mantos rotos de estátuas mutiladas!- Mantos rotos de estátuas mutiladas!

Ah! Arrancar às carnes laceradasAh! Arrancar às carnes laceradas
Seu mísero segredo de consciência!Seu mísero segredo de consciência!
Ah! Poder ser apenas fl orescênciaAh! Poder ser apenas fl orescência
De astros em puras noites deslumbrantes!De astros em puras noites deslumbrantes!

Ser nostálgico choupo ao entardecer,Ser nostálgico choupo ao entardecer,
De ramos graves, plácidos, absortosDe ramos graves, plácidos, absortos
Na mágica tarefa de viver!Na mágica tarefa de viver!

Ser haste, seiva, ramaria inquieta,Ser haste, seiva, ramaria inquieta,
Erguer ao sol o coração dos mortosErguer ao sol o coração dos mortos
Na urna de oiro duma fl or aberta!...Na urna de oiro duma fl or aberta!...

Flobela EspancaFlobela Espanca
(In “Charneca em Flor”)(In “Charneca em Flor”)

Dia Mundial da Poesia - 21/03/2014Dia Mundial da Poesia - 21/03/2014

Exaltação da lágrimaExaltação da lágrima
Deixa-me ser amante dos teus sentidosDeixa-me ser amante dos teus sentidos
que se despem nas palavras dos meus livrosque se despem nas palavras dos meus livros
Paladares da minha pele que cobrem sonhos desmedidosPaladares da minha pele que cobrem sonhos desmedidos
Deixa-me ser amante das tuas lágrimasDeixa-me ser amante das tuas lágrimas
que choras na ombreira da noiteque choras na ombreira da noite
São tão longas as noites de amor que não estamos juntosSão tão longas as noites de amor que não estamos juntos
Nos sentidosNos sentidos
Nas palavras que se despem já nuasNas palavras que se despem já nuas
Não há nada para dizerNão há nada para dizer
Deixa-me ser tua amanteDeixa-me ser tua amante
Amante do tempo em que era amanteAmante do tempo em que era amante
Amante do silêncioAmante do silêncio
Quem disse que o silêncio é vazio não é amanteQuem disse que o silêncio é vazio não é amante
de coisa algumade coisa alguma
É no silêncio que me encontroÉ no silêncio que me encontro
Nos teus sentidos latentesNos teus sentidos latentes
No teu sorriso de tíliaNo teu sorriso de tília
Nas tuas mãos de saborNas tuas mãos de sabor
Nos teus braços cárcere do meu corpoNos teus braços cárcere do meu corpo
Nos teus lábios beijo ébrio na exaltação da lágrima.Nos teus lábios beijo ébrio na exaltação da lágrima.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)
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Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputamos por afl ito, Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputamos por afl ito, 
ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz 
a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados (Isaías: 53:4-5). a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados (Isaías: 53:4-5). 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-04-A)     (2014-04-A)

JESUS NA CRUZJESUS NA CRUZ
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A morte aplicada por crucifi cação era a maneira mais A morte aplicada por crucifi cação era a maneira mais 
cruel de afl igir o ser humano. Foi aplicada pelos povos Fení-cruel de afl igir o ser humano. Foi aplicada pelos povos Fení-
cios, depois pelos Gregos e fi nalmente pelos Romanos. Este cios, depois pelos Gregos e fi nalmente pelos Romanos. Este 
último povo era o dito império romano, que existia no tempo último povo era o dito império romano, que existia no tempo 
de Jesus. A cruz consistia de duas traves de madeira na for-de Jesus. A cruz consistia de duas traves de madeira na for-
ma de Tê. Esta última, provavelmente a mais usada, foi a que ma de Tê. Esta última, provavelmente a mais usada, foi a que 
escolheram para crucifi car ao Senhor Jesus. Era sem dúvida escolheram para crucifi car ao Senhor Jesus. Era sem dúvida 
o castigo mais horrível, cruel e vexante, quando o ser huma-o castigo mais horrível, cruel e vexante, quando o ser huma-
no fosse condenado por crime, sendo assim usado uma das no fosse condenado por crime, sendo assim usado uma das 
formas mais cruéis praticadas pelos povos gentios. O povo formas mais cruéis praticadas pelos povos gentios. O povo 
de Israel deixou-se levar por esses costumes, seguindo os de Israel deixou-se levar por esses costumes, seguindo os 
passos dos primeiros povos Fenícios.passos dos primeiros povos Fenícios.

Não nos deixemos contaminar pelo nosso próximo, to-Não nos deixemos contaminar pelo nosso próximo, to-
mando e aprendendo os maus costumes, que essas pessoas mando e aprendendo os maus costumes, que essas pessoas 
a cada dia praticam, vivendo uma vida dissoluta e desastrosa, a cada dia praticam, vivendo uma vida dissoluta e desastrosa, 
muitos até por causa de manter os maus vícios que procuram muitos até por causa de manter os maus vícios que procuram 
saciar seu ego. Por isso atacam o seu próximo indefeso para saciar seu ego. Por isso atacam o seu próximo indefeso para 
atingir seus objetivos, mas vamos olhar para Jesus, autor e atingir seus objetivos, mas vamos olhar para Jesus, autor e 
consumidor da vida eterna. Ámen.consumidor da vida eterna. Ámen.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Vamos concentrar o nosso pensamento no Calvário. Aon-Vamos concentrar o nosso pensamento no Calvário. Aon-
de o nosso Salvador foi crucifi cado. Ouviremos o Profeta falar de o nosso Salvador foi crucifi cado. Ouviremos o Profeta falar 
acerca do nosso Senhor, ferido e castigado em nosso lugar.acerca do nosso Senhor, ferido e castigado em nosso lugar.

A palavra com que começa o versículo 4 diz: Verdadeira-A palavra com que começa o versículo 4 diz: Verdadeira-
mente é a mesma que encontramos, tantas vezes, pronun-mente é a mesma que encontramos, tantas vezes, pronun-
ciada por Jesus: É uma palavra que expressa uma afi rmação ciada por Jesus: É uma palavra que expressa uma afi rmação 

muito forte, indicando que não deve haver a menor dúvida muito forte, indicando que não deve haver a menor dúvida 
acerca da causa dos sofrimentos do Todo-Poderoso encar-acerca da causa dos sofrimentos do Todo-Poderoso encar-
nado e feito homem, descrita nesta secção de Isaías, que é nado e feito homem, descrita nesta secção de Isaías, que é 
a parte central do livro. Verdadeiramente ele tomou sobre si a parte central do livro. Verdadeiramente ele tomou sobre si 
as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si.as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si.

Ele fi cou, sim, carregado com o nosso pecado, todas as Ele fi cou, sim, carregado com o nosso pecado, todas as 
doenças e dores, sofrimentos e afl ições são causadas, em doenças e dores, sofrimentos e afl ições são causadas, em 
parte, pelo pecado, e cremos que o Profeta aqui usa uma parte, pelo pecado, e cremos que o Profeta aqui usa uma 
linguagem fi gurada, pelo qual em vez de pecador menciona linguagem fi gurada, pelo qual em vez de pecador menciona 
as coisas que são causadas pelo pecado. Há neste universo as coisas que são causadas pelo pecado. Há neste universo 
algo muito pior que a doença ou a dor ou sofrimento e isso algo muito pior que a doença ou a dor ou sofrimento e isso 
é a prática do pecado. Todas as dores poderão ser, ou não, é a prática do pecado. Todas as dores poderão ser, ou não, 
fruto do pecado. Jesus Cristo levou sobre si os nossos peca-fruto do pecado. Jesus Cristo levou sobre si os nossos peca-
dos. A ira de Deus caiu sobre Ele em julgamento dos nossos dos. A ira de Deus caiu sobre Ele em julgamento dos nossos 
pecados. Nesse sentido, os sofrimentos de Cristo foram o pecados. Nesse sentido, os sofrimentos de Cristo foram o 
remédio para todos os males que a carne sofre.remédio para todos os males que a carne sofre.

Aquele que tinha poder e autoridade no mundo (Marcos Aquele que tinha poder e autoridade no mundo (Marcos 
2:10) para retirar o efeito do pecado tornou-se, por sua pró-2:10) para retirar o efeito do pecado tornou-se, por sua pró-
pria vontade, responsável. A missão do Senhor foi conseguir pria vontade, responsável. A missão do Senhor foi conseguir 
a redenção completa do pecado e suas consequências. A a redenção completa do pecado e suas consequências. A 
nossa Salvação alcançará a sua consumação naquele dia nossa Salvação alcançará a sua consumação naquele dia 
em que nosso Senhor Jesus Cristo transformará o nosso cor-em que nosso Senhor Jesus Cristo transformará o nosso cor-
po abatido, para ser conforme seu corpo glorioso. po abatido, para ser conforme seu corpo glorioso. 

As Suas feridas falam-nos acerca do pecado. Oh, se sou-As Suas feridas falam-nos acerca do pecado. Oh, se sou-
béssemos como o pecado realmente é esmagador, iríamos a béssemos como o pecado realmente é esmagador, iríamos a 
correr para a Cruz do Calvário. As suas feridas falam-nos do correr para a Cruz do Calvário. As suas feridas falam-nos do 
amor. Se quereis conhecer os limites do amor olhai para as amor. Se quereis conhecer os limites do amor olhai para as 
feridas do Mestre, e vede o coração atravessado pela lança feridas do Mestre, e vede o coração atravessado pela lança 
e dizei: Então olhai para o vosso próprio coração e encontrai e dizei: Então olhai para o vosso próprio coração e encontrai 
nele a resposta. O meu coração está manchado pelo pecado, nele a resposta. O meu coração está manchado pelo pecado, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

o meu coração não tem sido puro nem limpo, não tem estado o meu coração não tem sido puro nem limpo, não tem estado 
em harmonia com a tua vontade; Pai Santo, toma este co-em harmonia com a tua vontade; Pai Santo, toma este co-
ração com pecado e deixa que o peso do meu pecado pese ração com pecado e deixa que o peso do meu pecado pese 
sobre Jesus. O peso esmagador do pecado é culpa do mun-sobre Jesus. O peso esmagador do pecado é culpa do mun-
do inteiro, então enche o coração do pecador com a alegria do inteiro, então enche o coração do pecador com a alegria 
celestial; derrama o poder da vida eterna. Faz, Jesus, do meu celestial; derrama o poder da vida eterna. Faz, Jesus, do meu 
coração um jardim do Éden, em que estejam plantadas as coração um jardim do Éden, em que estejam plantadas as 
sementes da vida de Deus.sementes da vida de Deus.

Caro Amigo: olha o que diz a sua Palavra, crê nela e se-Caro Amigo: olha o que diz a sua Palavra, crê nela e se-
rás salvo. Olha também para Jesus e fi ca na sua presença, rás salvo. Olha também para Jesus e fi ca na sua presença, 
e procura proclamar à humanidade perdida em toda a parte e procura proclamar à humanidade perdida em toda a parte 
que Ele (Jesus) foi ferido pelas nossas transgressões, pelas que Ele (Jesus) foi ferido pelas nossas transgressões, pelas 
nossas iniquidades e pelas nossas rebeldias, e seu sangue nossas iniquidades e pelas nossas rebeldias, e seu sangue 
purifi ca o pecador dos seus pecados. Ámen.purifi ca o pecador dos seus pecados. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA
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EMÍLIO JOSÉEMÍLIO JOSÉ
TENEDÓRIO DA CRUZTENEDÓRIO DA CRUZ

(Faleceu em 24 de março de 2014)(Faleceu em 24 de março de 2014)
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ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
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Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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(Faleceu em 12 de março de 2014)(Faleceu em 12 de março de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

XIV Jornadas da ANDAR realizam-se no dia 10 de Abril XIV Jornadas da ANDAR realizam-se no dia 10 de Abril 

‘Dia Nacional do Doente com Artrite Reumatóide’ celebra-se no dia 5 de Abril ‘Dia Nacional do Doente com Artrite Reumatóide’ celebra-se no dia 5 de Abril 
No dia 5 de Abril assinala-se o Dia Nacional do Doente No dia 5 de Abril assinala-se o Dia Nacional do Doente 

com Artrite Reumatóide, uma doença reumática que pode le-com Artrite Reumatóide, uma doença reumática que pode le-
var à destruição progressiva e irreversível das articulações e var à destruição progressiva e irreversível das articulações e 
leva milhares de portugueses a desistirem das suas carreiras leva milhares de portugueses a desistirem das suas carreiras 
profi ssionais, o que acarreta graves consequências econó-profi ssionais, o que acarreta graves consequências econó-
micas e sociais. Para assinalar esta efeméride a ANDAR, micas e sociais. Para assinalar esta efeméride a ANDAR, 
Associação Nacional dos Doentes com Artrite Reumatóide, Associação Nacional dos Doentes com Artrite Reumatóide, 
realiza 5 dias depois, no dia 10 de Abril, as suas jornadas que realiza 5 dias depois, no dia 10 de Abril, as suas jornadas que 
pretendem reunir doentes, médicos e políticos em torno da pretendem reunir doentes, médicos e políticos em torno da 
discussão de problemas relacionados com as comorbilidades discussão de problemas relacionados com as comorbilidades 
associadas à doença, a vida pessoal dos doentes e as dife-associadas à doença, a vida pessoal dos doentes e as dife-
renças entre biológicos e biossimilares, entre outros temas.renças entre biológicos e biossimilares, entre outros temas.

A artrite reumatóide é primeira causa de incapacidade A artrite reumatóide é primeira causa de incapacidade 
temporária. Afeta sobretudo mulheres em idade produtiva, temporária. Afeta sobretudo mulheres em idade produtiva, 
no início de uma carreira profi ssional, que pretendem consti-no início de uma carreira profi ssional, que pretendem consti-
tuir família, e que, repentinamente fi cam impossibilitadas de tuir família, e que, repentinamente fi cam impossibilitadas de 
prosseguir com as suas atividades diárias nas vertentes mais prosseguir com as suas atividades diárias nas vertentes mais 
diversas da sua vida (pessoal, familiar, social, profi ssional). diversas da sua vida (pessoal, familiar, social, profi ssional). 
O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são funda-O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são funda-

mentais, uma vez que contribuem para um maior controlo da mentais, uma vez que contribuem para um maior controlo da 
evolução da doença evitando a incapacidade funcional para o evolução da doença evitando a incapacidade funcional para o 
trabalho. As terapêuticas inovadoras, concretamente as bio-trabalho. As terapêuticas inovadoras, concretamente as bio-
lógicas, têm contribuído para um maior controlo da doença e, lógicas, têm contribuído para um maior controlo da doença e, 
em muitos casos, para sua remissão. em muitos casos, para sua remissão. 

Estudos do Instituto Português de Reumatologia com-Estudos do Instituto Português de Reumatologia com-
provam que doentes com Artrite Reumatóide mal controlada provam que doentes com Artrite Reumatóide mal controlada 
custam 2,5 vezes mais do que doentes em remissão. Os va-custam 2,5 vezes mais do que doentes em remissão. Os va-
lores apresentados indicam que 45 por cento são relaciona-lores apresentados indicam que 45 por cento são relaciona-
dos com gastos com medicamentos, 29 por cento com custos dos com gastos com medicamentos, 29 por cento com custos 
de consultas, 8 por cento com exames realizados, 9 por cento de consultas, 8 por cento com exames realizados, 9 por cento 
com as hospitalizações, 7 por cento com hospital de dia e 2 com as hospitalizações, 7 por cento com hospital de dia e 2 
por cento com idas às urgências.por cento com idas às urgências.

Segundo Arsisete Saraiva, presidente da ANDAR – Asso-Segundo Arsisete Saraiva, presidente da ANDAR – Asso-
ciação Nacional dos Doentes com Artrite Reumatóide, “Diag-ciação Nacional dos Doentes com Artrite Reumatóide, “Diag-
nosticar precocemente evita custos muito elevados para o nosticar precocemente evita custos muito elevados para o 
Estado e tratar continuamente da forma adequada, permite Estado e tratar continuamente da forma adequada, permite 
uma poupança efetiva nos bolsos dos portugueses. Sem falar uma poupança efetiva nos bolsos dos portugueses. Sem falar 

dos custos sociais que um doente destes acarreta para as dos custos sociais que um doente destes acarreta para as 
famílias bem como as difi culdades no plano individual”.famílias bem como as difi culdades no plano individual”.

Sobre a Artrite ReumatóideSobre a Artrite Reumatóide

• A artrite reumatóide é uma doença infl amatória cró-• A artrite reumatóide é uma doença infl amatória cró-
nica, de causa ainda desconhecida. Envolve particularmente nica, de causa ainda desconhecida. Envolve particularmente 
as articulações, provocando dores nas mãos, punhos, coto-as articulações, provocando dores nas mãos, punhos, coto-
velos, joelhos e pés. Esta patologia, que atinge mais o sexo velos, joelhos e pés. Esta patologia, que atinge mais o sexo 
feminino do que o masculino, pode afectar também os olhos, feminino do que o masculino, pode afectar também os olhos, 
o coração, os pulmões, os rins, o sistema nervoso periférico o coração, os pulmões, os rins, o sistema nervoso periférico 
e provocar anemia.e provocar anemia.

• Surge com maior frequência na faixa etária dos 30-• Surge com maior frequência na faixa etária dos 30-
40 anos, afectando a capacidade produtiva do indivíduo bem 40 anos, afectando a capacidade produtiva do indivíduo bem 
como a sua vida familiar e social.como a sua vida familiar e social.

• A artrite reumatóide é tratável e deve ser acompa-• A artrite reumatóide é tratável e deve ser acompa-
nhada por um especialista, com experiência no diagnóstico e nhada por um especialista, com experiência no diagnóstico e 
tratamento. Caso a doença seja descurada ou menospreza-tratamento. Caso a doença seja descurada ou menospreza-
da, a mobilidade do doente poderá fi car reduzida. da, a mobilidade do doente poderá fi car reduzida. 

• Os reumatologistas conseguem controlar hoje os • Os reumatologistas conseguem controlar hoje os 
sintomas em 90 % dos casos e obter a remissão da doença sintomas em 90 % dos casos e obter a remissão da doença 
em 75% dos doentes. Quanto mais precoce o diagnóstico e o em 75% dos doentes. Quanto mais precoce o diagnóstico e o 
início do tratamento, melhores os resultados.início do tratamento, melhores os resultados.

• Pode manifestar-se através de um ou mais episó-• Pode manifestar-se através de um ou mais episó-
dios e a sintomatologia pode desaparecer, mas, em alguns dios e a sintomatologia pode desaparecer, mas, em alguns 
casos, mantém-se activa durante toda a vida. O prognóstico casos, mantém-se activa durante toda a vida. O prognóstico 
é tanto melhor quanto mais precoce for o diagnóstico e o iní-é tanto melhor quanto mais precoce for o diagnóstico e o iní-
cio do tratamento correcto. cio do tratamento correcto. 

LPM ComunicaçãoLPM Comunicação
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
UMA SUGESTÃOUMA SUGESTÃO

Muitas pessoas, diaria-Muitas pessoas, diaria-
mente, mas especialmente mente, mas especialmente 
aos fi ns de semana, deslo-aos fi ns de semana, deslo-
cam-se em passeio desde cam-se em passeio desde 
o privilegiado Parque do o privilegiado Parque do 
Castelinho até à Mota, em Castelinho até à Mota, em 
Gondarém, para descontrair, Gondarém, para descontrair, 
relaxar, meditar e respirar relaxar, meditar e respirar 
bons ares puros e ainda para bons ares puros e ainda para 
admirar as delícias da natu-admirar as delícias da natu-
reza, enquanto outras optam reza, enquanto outras optam 
por fazer caminhadas. Foi o por fazer caminhadas. Foi o 
que aconteceu recentemen-que aconteceu recentemen-
te com um animado grupo de te com um animado grupo de 
jovens de ambos os sexos jovens de ambos os sexos 
que, não olhando a idades, que, não olhando a idades, 
caminharam em convívio caminharam em convívio 
desde o paradisíaco Parque desde o paradisíaco Parque 
do Castelinho até à Mota em do Castelinho até à Mota em 
ambiente familiar.ambiente familiar.

Aconteceu que, no regresso, a meio do percurso, alguns Aconteceu que, no regresso, a meio do percurso, alguns 
elementos do grupo revelaram necessidade de utilizar uma elementos do grupo revelaram necessidade de utilizar uma 
casa de banho, mas como não existia para esses lados tive-casa de banho, mas como não existia para esses lados tive-
ram de aguentar até chegar ao Parque do Castelinho, lamen-ram de aguentar até chegar ao Parque do Castelinho, lamen-
tando o facto de não haver uma casa de banho nesse trajeto. tando o facto de não haver uma casa de banho nesse trajeto. 

Olhando ao movimento que se verifi ca nessa zona ver-Olhando ao movimento que se verifi ca nessa zona ver-
dejante, especialmente na época de verão, fazemos uma dejante, especialmente na época de verão, fazemos uma 
sugestão que nos parece muito útil e aceitável: seria de enal-sugestão que nos parece muito útil e aceitável: seria de enal-
tecer a concretização da casa de banho para bem dos cervei-tecer a concretização da casa de banho para bem dos cervei-
renses e de todas as pessoas que nos visitam.renses e de todas as pessoas que nos visitam.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Aeroclube de Cerval na sua Aeroclube de Cerval na sua 
vertente didática e socialvertente didática e social

O aeródromo de Cerval, situado en-O aeródromo de Cerval, situado en-
tre Cerveira e Valença, cujas iniciais de tre Cerveira e Valença, cujas iniciais de 
ambos os concelhos dão o nome a Cer-ambos os concelhos dão o nome a Cer-
val, está certifi cado pelo INAC (Instituto val, está certifi cado pelo INAC (Instituto 
Nacional de Aviação Civil) desde 1996, Nacional de Aviação Civil) desde 1996, 
para a operação de aeronaves ultrale-para a operação de aeronaves ultrale-
ves, sendo um dos maiores aeródromos ves, sendo um dos maiores aeródromos 
da península Ibérica, em número de avi-da península Ibérica, em número de avi-
ões ultraleves. ões ultraleves. 

Com os ultraleves inventou-se de Com os ultraleves inventou-se de 
novo o avião. Têm praticamente as novo o avião. Têm praticamente as 
características dos aviões ligeiros, em características dos aviões ligeiros, em 
velocidade e autonomia. A diferença velocidade e autonomia. A diferença 
principal consiste fundamentalmente no principal consiste fundamentalmente no 
seu baixo peso, com o máximo de 450 seu baixo peso, com o máximo de 450 
kgs à descolagem e só podem levar 2 kgs à descolagem e só podem levar 2 
pessoas, piloto e passageiro.pessoas, piloto e passageiro.

O aeroclube de Cerval, é uma as-O aeroclube de Cerval, é uma as-
sociação fundada em 1992, sendo for-sociação fundada em 1992, sendo for-
mada por sócios de nacionalidade por-mada por sócios de nacionalidade por-
tuguesa e espanhola.tuguesa e espanhola.

É preocupação da direção e faz par-É preocupação da direção e faz par-
te do seu plano de atividades, dar um te do seu plano de atividades, dar um 
contributo social e didático às popula-contributo social e didático às popula-
ções e escolas locais.ções e escolas locais.

Recebemos frequentemente alunos Recebemos frequentemente alunos 
de escolas para visitas de estudo, bem de escolas para visitas de estudo, bem 
como escolas do ensino especial, da como escolas do ensino especial, da 
vizinha Espanha, bem como de Portu-vizinha Espanha, bem como de Portu-
gal, nomeadamente da escola Novais gal, nomeadamente da escola Novais 
e Sousa de Braga, donde recebemos e Sousa de Braga, donde recebemos 
cerca de 60 alunos. Com alguns dos cerca de 60 alunos. Com alguns dos 
adultos, com mais capacidade, fi zemos adultos, com mais capacidade, fi zemos 
batismos de voo, enquanto, com os res-batismos de voo, enquanto, com os res-
tantes, apenas rolamos na pista. Ainda tantes, apenas rolamos na pista. Ainda 
não há muito tempo, colaboramos com não há muito tempo, colaboramos com 
a Liga Portuguesa Contra o Cancro, a Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
onde disponibilizamos 12 aviões, para onde disponibilizamos 12 aviões, para 
efetuar centenas de batismos de voo, efetuar centenas de batismos de voo, 
cuja receita foi integralmente entregue cuja receita foi integralmente entregue 
à Liga.à Liga.

Continuando no seu apoio às popu-Continuando no seu apoio às popu-
lações e, sobretudo à classe estudan-lações e, sobretudo à classe estudan-
til, recebemos no passado dia 10 e dia til, recebemos no passado dia 10 e dia 
12, mais de 300 alunos, para uma visita 12, mais de 300 alunos, para uma visita 
de estudo, do Centro Escolar Norte de de estudo, do Centro Escolar Norte de 

Campos, de Vila Nova de Cerveira. Os Campos, de Vila Nova de Cerveira. Os 
nossos agradecimentos à Câmara Mu-nossos agradecimentos à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, que nicipal de Vila Nova de Cerveira, que 
tornou possível este evento ao dispo-tornou possível este evento ao dispo-
nibilizar dois autocarros, que efetuaram nibilizar dois autocarros, que efetuaram 
várias viagens no transporte dos estu-várias viagens no transporte dos estu-
dantes e professores da escola para o dantes e professores da escola para o 
aeródromo e vice-versa.aeródromo e vice-versa.

À chegada eram recebidos, pelo À chegada eram recebidos, pelo 
presidente da direção José Torres e presidente da direção José Torres e 
seguidamente eram encaminhados seguidamente eram encaminhados 
para um hangar, disponibilizado para o para um hangar, disponibilizado para o 
efeito, onde era emitido um vídeo sobre efeito, onde era emitido um vídeo sobre 
a história da aviação a cargo do piloto a história da aviação a cargo do piloto 
Santi e feita uma palestra sobre temas Santi e feita uma palestra sobre temas 
aeronáuticos, pelos pilotos Sérgio Fer-aeronáuticos, pelos pilotos Sérgio Fer-
nandes e José Gomes, para o enrique-nandes e José Gomes, para o enrique-
cimento dos conhecimentos dos alunos, cimento dos conhecimentos dos alunos, 
contribuindo para a eventual descober-contribuindo para a eventual descober-
ta de um dia virem a abraçar a alician-ta de um dia virem a abraçar a alician-
te carreira de piloto comercial. Depois te carreira de piloto comercial. Depois 
eram encaminhados pela direção e pela eram encaminhados pela direção e pela 
Mercedes, vice-presidente da comissão Mercedes, vice-presidente da comissão 
de Pais, para uma visita guiada a todos de Pais, para uma visita guiada a todos 

os hangares para verem os aviões. Iam os hangares para verem os aviões. Iam 
sendo dadas explicações pelos pilotos sendo dadas explicações pelos pilotos 
presentes às perguntas feitas pelos alu-presentes às perguntas feitas pelos alu-
nos.nos.

No fi nal foi feito uma demonstração No fi nal foi feito uma demonstração 
de voo, pelo piloto Sérgio Fernandes, de voo, pelo piloto Sérgio Fernandes, 
tendo efetuado diversas passagens a tendo efetuado diversas passagens a 
baixa altitude, lançando do avião ca-baixa altitude, lançando do avião ca-
ramelos em míni paraquedas, o que ramelos em míni paraquedas, o que 
causou um bonito efeito e um gran-causou um bonito efeito e um gran-
de divertimento para as crianças, que de divertimento para as crianças, que 
certamente jamais irão esquecer este certamente jamais irão esquecer este 
cenário único. Agradecemos à Foto Bri-cenário único. Agradecemos à Foto Bri-
gadeiro, que se disponibilizou gratuita-gadeiro, que se disponibilizou gratuita-
mente para fazer a cobertura do evento.mente para fazer a cobertura do evento.

A aviação é uma atividade muito A aviação é uma atividade muito 
exigente e formativa, que exige conhe-exigente e formativa, que exige conhe-
cimentos e segurança e é por isso que cimentos e segurança e é por isso que 
nos propomos divulgá-la junto da classe nos propomos divulgá-la junto da classe 
estudantil.estudantil.

 José Gomes José Gomes
Diretor do Aeródromo de Cerval Diretor do Aeródromo de Cerval 

e vice-presidente da Direçãoe vice-presidente da Direção

Riqueza de Covas presente nas “Aldeias Riqueza de Covas presente nas “Aldeias 
Norte de Portugal” da Entidade de TurismoNorte de Portugal” da Entidade de Turismo

A freguesia de Covas, concelho de A freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, integra a nova Vila Nova de Cerveira, integra a nova 
brochura “Aldeias Norte de Portugal”, brochura “Aldeias Norte de Portugal”, 
promovida pela Entidade de Turismo do promovida pela Entidade de Turismo do 
Porto e Norte de Portugal em parceria Porto e Norte de Portugal em parceria 
com a ATA – Associação de Turismo da com a ATA – Associação de Turismo da 
Aldeia, numa atitude de “voltar a defen-Aldeia, numa atitude de “voltar a defen-
der a força do localismo”. der a força do localismo”. 

No prefácio deste guia que congrega No prefácio deste guia que congrega 
75 aldeias de 51 concelhos, o presiden-75 aldeias de 51 concelhos, o presiden-
te da ETPNP, Melchior Moreira, escre-te da ETPNP, Melchior Moreira, escre-
ve que se trata de “um outro importante ve que se trata de “um outro importante 
documento que surge no âmbito da es-documento que surge no âmbito da es-
truturação da oferta e da promoção dos truturação da oferta e da promoção dos 
recursos turísticos existentes no nosso recursos turísticos existentes no nosso 
território, constituindo uma mais-valia território, constituindo uma mais-valia 
para a dinamização da economia local para a dinamização da economia local 
e de um património cultural, material e e de um património cultural, material e 
imaterial, de singular interesse”.imaterial, de singular interesse”.

Lançando o repto aos turistas para Lançando o repto aos turistas para 
visitar estas localidades bastante cara-visitar estas localidades bastante cara-
terísticas, Melchior Moreira recorda que terísticas, Melchior Moreira recorda que 
“outrora unidade territorial de grande “outrora unidade territorial de grande 
valor social, económico, cultural e antro-valor social, económico, cultural e antro-
pológico, a “aldeia”, fruto do paradigma pológico, a “aldeia”, fruto do paradigma 
da modernidade, constitui um desses da modernidade, constitui um desses 
espaços de convívio rural a necessitar espaços de convívio rural a necessitar 
urgentemente de ser reinventado, com urgentemente de ser reinventado, com 
o objetivo de preencher o vazio que as o objetivo de preencher o vazio que as 
cidades de natureza megalómana por cidades de natureza megalómana por 
vezes nos deixam e que o presente tra-vezes nos deixam e que o presente tra-
balho, pelas agradáveis experiências balho, pelas agradáveis experiências 
que proporcionará, quero acreditar, aju-que proporcionará, quero acreditar, aju-
dará a contrariar”.dará a contrariar”.

Sobre Covas, a brochura realça a Sobre Covas, a brochura realça a 

fundação desta freguesia localizada no fundação desta freguesia localizada no 
sopé das serras de Covas e Arga, bem sopé das serras de Covas e Arga, bem 
como dá indicações para uma visita como dá indicações para uma visita 
pela riqueza paisagística, patrimonial e pela riqueza paisagística, patrimonial e 
histórica. histórica. 

Um passeio pelo Parque de Campis-Um passeio pelo Parque de Campis-
mo de Covas, uma abordagem à Casa mo de Covas, uma abordagem à Casa 
do Carboal ou Casa de Covas, à Igreja do Carboal ou Casa de Covas, à Igreja 
Paroquial, a Capela de Santa Marinha e Paroquial, a Capela de Santa Marinha e 
à Capela de São Gregório (séculos XV / à Capela de São Gregório (séculos XV / 
XVI), à Capela de Santa Luzia (séculos XVI), à Capela de Santa Luzia (séculos 
XVI / XVIII) e ao Cruzeiro de Nossa Se-XVI / XVIII) e ao Cruzeiro de Nossa Se-
nhora da Piedade (século XVIII).nhora da Piedade (século XVIII).

O roteiro por Covas deve ainda in-O roteiro por Covas deve ainda in-
tegrar a subida ao Alto das Broas e da tegrar a subida ao Alto das Broas e da 
Lapa Grande. Para os mais aventurei-Lapa Grande. Para os mais aventurei-
ros, o desafi o para percorrer a pé o Tri-ros, o desafi o para percorrer a pé o Tri-
lho Interpretativo da Ribeira de Covas, lho Interpretativo da Ribeira de Covas, 
ou experimentar as diversas atividades ou experimentar as diversas atividades 
de turismo de montanha, nomeadamen-de turismo de montanha, nomeadamen-
te escalada e interpretação do território.te escalada e interpretação do território.

Pela gastronomia, o conselho é de-Pela gastronomia, o conselho é de-
gustar a truta e o cozido à Portuguesa, gustar a truta e o cozido à Portuguesa, 
os principais pratos típicos de Covas.os principais pratos típicos de Covas.

GC-CMVNCGC-CMVNC

Fundação da Bienal Cerveira Fundação da Bienal Cerveira 
aproxima-se da comunidade aproxima-se da comunidade 
locallocal

A Fundação Bienal de Cerveira tem aberto o período de A Fundação Bienal de Cerveira tem aberto o período de 
inscrições para Ateliers de Pintura e Desenho para crianças inscrições para Ateliers de Pintura e Desenho para crianças 
(6 aos 14 anos) e adultos (a partir 18), sob a coordenação de (6 aos 14 anos) e adultos (a partir 18), sob a coordenação de 
Filipe Rodrigues. O objetivo consiste em aproximar o público Filipe Rodrigues. O objetivo consiste em aproximar o público 
mais adulto da sua região e seus visitantes da Arte Contem-mais adulto da sua região e seus visitantes da Arte Contem-
porânea e permitir-lhe conhecer os processos criativos da porânea e permitir-lhe conhecer os processos criativos da 
imagem e da cor. A educação através da arte é, igualmente, imagem e da cor. A educação através da arte é, igualmente, 
uma preocupação da Instituição e parte importante no pro-uma preocupação da Instituição e parte importante no pro-
cesso de desenvolvimento cognitivo emocional das crianças. cesso de desenvolvimento cognitivo emocional das crianças. 
Frequentar instituições culturais como museus, centros de Frequentar instituições culturais como museus, centros de 
arte e ateliers artísticos permite às crianças desenvolver a arte e ateliers artísticos permite às crianças desenvolver a 
perceção visual, gerar mais tolerância, conhecer a história da perceção visual, gerar mais tolerância, conhecer a história da 
arte, melhorar a memória educativa e desenvolver um pen-arte, melhorar a memória educativa e desenvolver um pen-
samento crítico. samento crítico. 

Conselho Científi co e Assessorias Conselho Científi co e Assessorias 

A Fundação Bienal de Cerveira arrancou o presente ano A Fundação Bienal de Cerveira arrancou o presente ano 
com novos órgãos sociais, sendo o Conselho Diretivo cons-com novos órgãos sociais, sendo o Conselho Diretivo cons-
tituído por João Fernando Brito Nogueira (Presidente), Hen-tituído por João Fernando Brito Nogueira (Presidente), Hen-
rique Silva (Vice-presidente) e José Gonçalves Correia da rique Silva (Vice-presidente) e José Gonçalves Correia da 
Silva (Economia e Finanças).Silva (Economia e Finanças).

No seguimento das orientações estratégicas da Fundação No seguimento das orientações estratégicas da Fundação 
Bienal de Cerveira para o período de 2013-2017, pretende-se Bienal de Cerveira para o período de 2013-2017, pretende-se 
alargar o debate do que é hoje a Bienal de Cerveira e qual alargar o debate do que é hoje a Bienal de Cerveira e qual 
o seu futuro, por forma a receber o contributo da comunida-o seu futuro, por forma a receber o contributo da comunida-
de neste processo de aproximação, com ideias e sugestões de neste processo de aproximação, com ideias e sugestões 
abrangentes destas duas culturas que representam saberes abrangentes destas duas culturas que representam saberes 
tradicionais e saberes artísticos.tradicionais e saberes artísticos.

Encontra-se, ainda, em fase de arranque a instalação de Encontra-se, ainda, em fase de arranque a instalação de 
um Conselho Científi co, que terá como ponto de partida uma um Conselho Científi co, que terá como ponto de partida uma 
mesa-redonda “O Que é Hoje e qual o Futuro da Bienal de mesa-redonda “O Que é Hoje e qual o Futuro da Bienal de 
Cerveira”, a realizar a 11 de abril, para a qual foram convida-Cerveira”, a realizar a 11 de abril, para a qual foram convida-
das Instituições do Ensino Superior com ligação à área artís-das Instituições do Ensino Superior com ligação à área artís-
tica. Pretende-se, com esta ação, debater questões relacio-tica. Pretende-se, com esta ação, debater questões relacio-
nadas com a participação e contribuição destas Instituições nadas com a participação e contribuição destas Instituições 
na Bienal de Cerveira, não só na divulgação dos seus cursos, na Bienal de Cerveira, não só na divulgação dos seus cursos, 
como também sobre o plano da investigação da arte e ciên-como também sobre o plano da investigação da arte e ciên-
cia; aproximar novos talentos e artistas profi ssionais através cia; aproximar novos talentos e artistas profi ssionais através 
de ofi cinas e residências na Bienal de Cerveira e recolher de ofi cinas e residências na Bienal de Cerveira e recolher 
contributos para a refl exão sobre o seu futuro.contributos para a refl exão sobre o seu futuro.

Pretende-se, ainda, promover os saberes tradicionais da Pretende-se, ainda, promover os saberes tradicionais da 
região do Alto Minho, aproximando artistas e empreendedo-região do Alto Minho, aproximando artistas e empreendedo-
res do cluster da Bienal de Cerveira.res do cluster da Bienal de Cerveira.

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
Clube Desportivo de Cerveira já Clube Desportivo de Cerveira já 
é campeão pelo que ascenderá é campeão pelo que ascenderá 
ao Nacional Séniorao Nacional Sénior

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 62

  2.º - Atlético dos Arcos 47

  3.º - Castelense 46

  4.º - Correlhã 43

  5.º - Monção 43

  6.º - Neves FC 43

  7.º - Vitorino de Piães 40

  8.º - Ponte da Barca 37

  9.º -   9.º - CourenseCourense 3434

10.º - AD Campos10.º - AD Campos 3333

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 3232

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 2929

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 2323

14.º - 14.º - DarquenseDarquense 1111

15.º - Moreira Lima15.º - Moreira Lima 1111

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 0 - Monção, 0Courense, 0 - Monção, 0
Cerveira, 4 - Vila Fria, 0Cerveira, 4 - Vila Fria, 0

M. Lima, 2 - Darquense, 2M. Lima, 2 - Darquense, 2
Lanheses, 2 - Neves, 2Lanheses, 2 - Neves, 2

Atl. Arcos, 4 - Bertiandos, 1Atl. Arcos, 4 - Bertiandos, 1
Castelense, 4 - Vit. Piães, 0Castelense, 4 - Vit. Piães, 0
Jogos em atraso da 8.ª jornadaJogos em atraso da 8.ª jornada
Melgacense, 1 - P. Barca, 1Melgacense, 1 - P. Barca, 1

Campos, 1 - Correlhã, 2Campos, 1 - Correlhã, 2

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Monção, 2Vila Fria, 2 - Monção, 2
Darquense, 3 - Cerveira, 3Darquense, 3 - Cerveira, 3

Neves, 3 - M. Lima, 1Neves, 3 - M. Lima, 1
Bertiandos, 3 - Lanheses, 1Bertiandos, 3 - Lanheses, 1
Melgacense, 1 - Atl. Arcos, 2Melgacense, 1 - Atl. Arcos, 2

Vit. Piães, 0 - P. Barca, 1Vit. Piães, 0 - P. Barca, 1
Campos, 0 - Castelense, 2Campos, 0 - Castelense, 2
Correlhã, 1 - Courense, 1Correlhã, 1 - Courense, 1

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Atl. Arcos, 1 - Vit. Piães, 1Atl. Arcos, 1 - Vit. Piães, 1
Lanheses, 2 - Melgacense, 0Lanheses, 2 - Melgacense, 0
Castelense, 2 - Correlhã, 2Castelense, 2 - Correlhã, 2

Cerveira, 2 - Neves, 3Cerveira, 2 - Neves, 3
P. Barca, 3 - Campos, 3P. Barca, 3 - Campos, 3

Monção, 4 - Darquense, 1Monção, 4 - Darquense, 1
Courense, 4 - Vila Fria, 1Courense, 4 - Vila Fria, 1
M. Lima, 5 - Bertiandos, 1M. Lima, 5 - Bertiandos, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 0 - Correlhã, 0Paçô, 0 - Correlhã, 0
P. Barca, 3 - Cerveira, 2P. Barca, 3 - Cerveira, 2

UD Moreira, 7 - Courense, 1UD Moreira, 7 - Courense, 1
Atl. Arcos, 7 - Vila Fria, 0Atl. Arcos, 7 - Vila Fria, 0

Limianos, 0 - Barroselas, 0Limianos, 0 - Barroselas, 0
M. Lima, 4 - Lanheses, 6M. Lima, 4 - Lanheses, 6
Ancorense, 1 - Monção, 1Ancorense, 1 - Monção, 1

Neves, 5 - Chafé, 0Neves, 5 - Chafé, 0

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Correlhã, 2Cerveira, 1 - Correlhã, 2
Courense, 0 - P. Barca, 5Courense, 0 - P. Barca, 5

Vila Fria, 3 - UD Moreira, 2Vila Fria, 3 - UD Moreira, 2
Barroselas, 2 - Atl. Arcos, 1Barroselas, 2 - Atl. Arcos, 1
Lanheses, 1 - Limianos, 4Lanheses, 1 - Limianos, 4

Monção, 2 - M. Lima, 3Monção, 2 - M. Lima, 3
Chafé, 1 - Ancorense, 0Chafé, 1 - Ancorense, 0

Neves, 6 - Paçô, 0Neves, 6 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 63

  2.º - Limianos 60

  3.º - Barroselas 60

  4.º - Ponte da Barca 55

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 4545

  6.º - UD Moreira  6.º - UD Moreira 4141

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 4040

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3535

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2929

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2828

11.º - 11.º - MonçãoMonção 2626

12.º - 12.º - PaçôPaçô 2222

13.º - Chafé13.º - Chafé 2020

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1616

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 1010

16.º - Courense16.º - Courense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 4 - Moreira, 1Paçô, 4 - Moreira, 1
Arcozelo, 0 - Perre, 3Arcozelo, 0 - Perre, 3
Caminha, 2 - Chafé, 2Caminha, 2 - Chafé, 2

V. Franca, 3 - Castanheira, 0V. Franca, 3 - Castanheira, 0
Ág. Souto, 1 - Távora, 1Ág. Souto, 1 - Távora, 1

Darquense, 1 - Fachense, 1Darquense, 1 - Fachense, 1
Grecudega, 3 - Ancorense, 4Grecudega, 3 - Ancorense, 4

Raianos, 3 - Lanhelas, 0Raianos, 3 - Lanhelas, 0

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 3 - Moreira, 2Perre, 3 - Moreira, 2
Chafé, 0 - Arcozelo, 0Chafé, 0 - Arcozelo, 0

Castanheira, 1 - Caminha, 2Castanheira, 1 - Caminha, 2
Távora, 0 - Vila Franca, 2Távora, 0 - Vila Franca, 2

Fachense, 0 - Ág. Souto, 2Fachense, 0 - Ág. Souto, 2
Ancorense, 5 - Darquense, 1Ancorense, 5 - Darquense, 1
Lanhelas, 0 - Grecudega, 3Lanhelas, 0 - Grecudega, 3

Raianos, 2 - Paçô, 1Raianos, 2 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 53

  2.º - Vila Franca 50

  3.º - Paçô 49

  4.º - Raianos 44

  5.º - Távora 43

  6.º - Caminha 41

  7.º -   7.º - ArcozeloArcozelo 4141

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 4040

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 3939

10.º - Moreira10.º - Moreira 3333

11.º - 11.º - FachenseFachense 2929

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 2727

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 2121

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1414

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 1010

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 1010

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 5353

  2.º - Darquense 53

  3.º - Deucriste 48

  4.º - CD Cerveira 41

  5.º - Antas 41

  6.º - Lanheses 40

  7.º - Correlhã 38

  8.º - Ponte da Barca 31

  9.º - Alvarães 26

10.º - Neves FC 25

11.º - Campo 24

12.º - Fragoso 19

13.º - Caminha 18

14.º - 14.º - CardielosCardielos 1818

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 1111

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 99

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Alvarães, 1 - Lanheses, 2Alvarães, 1 - Lanheses, 2
Deucriste, 6 - Vianense, 0Deucriste, 6 - Vianense, 0

Âncora, 1 - Cerveira, 2Âncora, 1 - Cerveira, 2
Fragoso, 3 - St. Marta, 0Fragoso, 3 - St. Marta, 0

Correlhã, 1 - Darquense, 1Correlhã, 1 - Darquense, 1
Cardielos, 0 - Antas, 0Cardielos, 0 - Antas, 0
Neves, 2 - Campo, 2Neves, 2 - Campo, 2

Caminha, 1 - P. Barca, 2Caminha, 1 - P. Barca, 2

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Neves, 2Cerveira, 2 - Neves, 2
Darquense, 2 - Alvarães, 1Darquense, 2 - Alvarães, 1

Campo, 2 - Caminha, 0Campo, 2 - Caminha, 0
Antas, 1 - Correlhã, 1Antas, 1 - Correlhã, 1

Vianense, 4 - Fragoso, 2Vianense, 4 - Fragoso, 2
St. Marta, 2 - Âncora, 2St. Marta, 2 - Âncora, 2

P. Barca, 0 - Deucriste, 1P. Barca, 0 - Deucriste, 1
Lanheses, 2 - Cardielos, 0Lanheses, 2 - Cardielos, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Raianos, 5 - Caminha, 0Raianos, 5 - Caminha, 0
Monção, 0 - UD Moreira, 0Monção, 0 - UD Moreira, 0
Valenciano, 2 - Venade, 5Valenciano, 2 - Venade, 5

Cerveira, 5 - Melgacense, 0Cerveira, 5 - Melgacense, 0
Campos, 4 - Âncora, 1Campos, 4 - Âncora, 1

Fontourense, 7-Courense, 0Fontourense, 7-Courense, 0

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Raianos, 0 - Courense, 5Raianos, 0 - Courense, 5
Caminha, 0 - Monção, 15Caminha, 0 - Monção, 15

UD Moreira, 9-Valenciano, 2UD Moreira, 9-Valenciano, 2
Venade, 1 - Cerveira, 4Venade, 1 - Cerveira, 4

Melgacense, 2 - Campos, 1Melgacense, 2 - Campos, 1
Âncora, 2 - Fontourense, 1Âncora, 2 - Fontourense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 5757

  2.º - Monção 48

  3.º - Melgacense 48

  4.º - Fontourense 43

  5.º - AD Campos 39

  6.º - Âncora 36

  7.º - UD Moreira 32

  8.º - Courense 28

  9.º - Venade 20

10.º - Raianos 13

11.º - Valenciano 6

12.º - Caminha12.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanhelas, 0 - Campos, 4Lanhelas, 0 - Campos, 4
UD Moreira, 6 - Friestense, 1UD Moreira, 6 - Friestense, 1

Raianos, 1 - Cerveira, 7Raianos, 1 - Cerveira, 7
Ancorense, 3 - Valenciano, 5Ancorense, 3 - Valenciano, 5

Courense, 7 - Monção, 2Courense, 7 - Monção, 2
Folgou: FontourenseFolgou: Fontourense

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Campos, 3 - UD Moreira, 1Campos, 3 - UD Moreira, 1
Friestense, 2 - Raianos, 0Friestense, 2 - Raianos, 0
Cerveira, 6 - Ancorense, 0Cerveira, 6 - Ancorense, 0

Valenciano, 6 - Courense, 3Valenciano, 6 - Courense, 3
Monção, 6 - Fontourense, 0Monção, 6 - Fontourense, 0

Folgou: LanhelasFolgou: Lanhelas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 50

  2.º - CD Cerveira 48

  3.º - Valenciano 43

  4.º - Courense 38

  5.º - Campos 35

  6.º - Ancorense 28

  7.º - Monção 24

  8.º - Fontourense 20

  9.º - Friestense 12

10.º - Raianos 5

11.º - Lanhelas 4

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS
SUBIDASUBIDA

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
UD Moreira, 2-Darquense, 4UD Moreira, 2-Darquense, 4

Vianense, 2 - Cerveira, 4Vianense, 2 - Cerveira, 4
Correlhã, 0 - Ancorense, 1Correlhã, 0 - Ancorense, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
UD Moreira, 0 - Vianense, 6UD Moreira, 0 - Vianense, 6

Cerveira, 3 - Correlhã, 0Cerveira, 3 - Correlhã, 0
Darquense, 0 - Ancorense, 5Darquense, 0 - Ancorense, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 39

  2.º - Vianense 33

  3.º - Ancorense 23

  4.º - Darquense 22

  5.º -   5.º - UD MoreiraUD Moreira 2222

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 1818

Remadores de Cerveira com Remadores de Cerveira com 
dois títulos nacionais no dois títulos nacionais no 
campeonato de fundocampeonato de fundo

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) participou, no passado dia 23 de março, no veira (ADCJC) participou, no passado dia 23 de março, no 
Campeonato Nacional de Fundo em Remo, no rio Douro, em Campeonato Nacional de Fundo em Remo, no rio Douro, em 
Melres – Gondomar. As tripulações do ADCJC exibiram-se Melres – Gondomar. As tripulações do ADCJC exibiram-se 
ao mais alto nível, tendo trazido duas medalhas de 1º lugar ao mais alto nível, tendo trazido duas medalhas de 1º lugar 
para Vila Nova Cerveira: 1x Juvenil Feminino (Cláudia Figuei-para Vila Nova Cerveira: 1x Juvenil Feminino (Cláudia Figuei-
redo) e 8+ juvenil masculino (David Cerqueira, Nuno Ferreira, redo) e 8+ juvenil masculino (David Cerqueira, Nuno Ferreira, 
André Marques, João Carvalho, Rúben Paulo, Samuel Pinto, André Marques, João Carvalho, Rúben Paulo, Samuel Pinto, 
Nuno Gonçalves, José Machado – Tim. Raquel Oliveira).Nuno Gonçalves, José Machado – Tim. Raquel Oliveira).

As restantes tripulações cerveirenses, apesar de não As restantes tripulações cerveirenses, apesar de não 
terem conquistado medalhas, tiveram classifi cações meri-terem conquistado medalhas, tiveram classifi cações meri-
tórias, contribuindo de forma decisiva para a afi rmação da tórias, contribuindo de forma decisiva para a afi rmação da 
ADCJC como clube de referência no remo jovem nacional: 5º ADCJC como clube de referência no remo jovem nacional: 5º 
lugar - 1x Juvenil Feminino (Adriana Lages); 8º lugar - 4x Sé-lugar - 1x Juvenil Feminino (Adriana Lages); 8º lugar - 4x Sé-
nior Masculino (Tiago Pontes, Márcio Vieira, Sérgio Barbosa, nior Masculino (Tiago Pontes, Márcio Vieira, Sérgio Barbosa, 
Rui Costa); 5º lugar - 2x Júnior Masculino (João Brito e Filipe Rui Costa); 5º lugar - 2x Júnior Masculino (João Brito e Filipe 
Melo); 11º - 4x Juvenil Masculino (Pedro Gomes, Bruno Duro, Melo); 11º - 4x Juvenil Masculino (Pedro Gomes, Bruno Duro, 
Rafael Carvalho e João Ávida); 7º lugar - 1x Júnior Masculino Rafael Carvalho e João Ávida); 7º lugar - 1x Júnior Masculino 
(Bruno Correia).(Bruno Correia).

De salientar, e tal como já temos noticiado, no dia 6 abril De salientar, e tal como já temos noticiado, no dia 6 abril 
realiza-se a 9.ª Regata Internacional Ponte da Amizade, em realiza-se a 9.ª Regata Internacional Ponte da Amizade, em 
Vila Nova de Cerveira, prova que consta do Calendário Na-Vila Nova de Cerveira, prova que consta do Calendário Na-
cional da Federação Portuguesa de Remo.cional da Federação Portuguesa de Remo.

Viana do Castelo vai acolher Taça Latina 2014Viana do Castelo vai acolher Taça Latina 2014
Viana do Castelo vai acolher a Taça Latina’2014 de hó-Viana do Castelo vai acolher a Taça Latina’2014 de hó-

quei em patins, competição que terá lugar de 17 a 19 de abril quei em patins, competição que terá lugar de 17 a 19 de abril 
no Pavilhão de Monserrate com o apoio da Câmara Muni-no Pavilhão de Monserrate com o apoio da Câmara Muni-
cipal, com quem foi assinado um protocolo de colaboração cipal, com quem foi assinado um protocolo de colaboração 
com a Federação de Patinagem de Portugal.com a Federação de Patinagem de Portugal.

A competição do escalão Sub-23 integra as seleções de A competição do escalão Sub-23 integra as seleções de 
Portugal, Espanha, Itália e França, com a seguinte progra-Portugal, Espanha, Itália e França, com a seguinte progra-
mação:mação:

Quinta-feira, 17 de abrilQuinta-feira, 17 de abril
18:30 – Cerimónia de Abertura18:30 – Cerimónia de Abertura

20:00 – Espanha-França20:00 – Espanha-França
21:30 – PORTUGAL-Itália21:30 – PORTUGAL-Itália

Sexta-feira, 18 de abrilSexta-feira, 18 de abril
20:00 – Itália-Espanha20:00 – Itália-Espanha
21:30 – França-PORTUGAL21:30 – França-PORTUGAL

Sábado, 19 de abrilSábado, 19 de abril
20:00 – França-Itália20:00 – França-Itália
21:30 – Espanha-PORTUGAL21:30 – Espanha-PORTUGAL
23:00 – Cerimónia de Encerramento23:00 – Cerimónia de Encerramento

Embora ainda faltem cinco jornadas para terminar o Cam-Embora ainda faltem cinco jornadas para terminar o Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cer-peonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cer-
veira já é o campeão regional, pelo que na próxima época veira já é o campeão regional, pelo que na próxima época 
ascenderá ao Campeonato Nacional Sénior.ascenderá ao Campeonato Nacional Sénior.

Foi uma brilhante participação da equipa cerveirense, Foi uma brilhante participação da equipa cerveirense, 
sendo a diferença pontual conseguida pela equipa da “Vila sendo a diferença pontual conseguida pela equipa da “Vila 
das Artes” uma proeza na história mais recente do principal das Artes” uma proeza na história mais recente do principal 
escalão da Associação de Futebol de Viana do Castelo.escalão da Associação de Futebol de Viana do Castelo.

O Clube Desportivo de Cerveira, que foi fundado em 1 O Clube Desportivo de Cerveira, que foi fundado em 1 
de julho de 1972, tem no seu palmarés, entre outros, o títu-de julho de 1972, tem no seu palmarés, entre outros, o títu-
lo de campeão distrital da 1.ª divisão da AFVC 1982/1983; lo de campeão distrital da 1.ª divisão da AFVC 1982/1983; 
2001/2002; campeão distrital da 2.ª divisão 1995/1996; ven-2001/2002; campeão distrital da 2.ª divisão 1995/1996; ven-
cedor da Taça AFVC 1984/1985; 2009/2010; 2012/2013; cedor da Taça AFVC 1984/1985; 2009/2010; 2012/2013; 
vencedor da Taça de Honra AFVC 2010/2011; 2012/2013; e vencedor da Taça de Honra AFVC 2010/2011; 2012/2013; e 
vencedor da Supertaça AFVC 2010/2011.vencedor da Supertaça AFVC 2010/2011.


